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D1t1·a1tle 1111,ito /e111po .c;ofji·e1, o e11si1to Não !ta 1tos ,·egzila11ze1t!os 1te1tltze11,a dis· 
111 zt1licipal ele gJ'ave 11,aL: a i111 pe, .. feita dis- posiprio, fixa,tdo o criterio da dist,·ibuição 
t,·ibziição de doce,ztes ptlas escolas . desses ,,,otlestos se,·ventzia,·ios, pelas escolas. 

E11t 11i1titos estabelecí1;te1itos, e.i·cessioos No estado de S. Paulo, lei 1·ece1zte aca-
e1·ti11t os arlj,i,ztos/ e11t ozit,·os, sob,·et,zdo ,zos ba de estabelecer qzie o ,izinzero de se1·ve11tes, 
elas zo,tas .,zzb111·ba1lct e 1·1i1·al, a falta e,·a e11i e.,t"e1·cicio , ,ios g, .. zzpos escolares, se,·á 
absolzlta. Escolas ltauia qzle f1t1tccio1tava11t p,~opo,·cio,tal cio 1zn11te,~o de alz,ni,ios : zi111 

te,zdo elevada f1·eqziellcia, ape,zas co,,i a di- se,~oe1tte para cada ciltCo sala.e; de attlas. 
1·ecto,·a, ob,·igátla essa a e1tsi1ta1· a toclas as Esse crite,·io parece, d pr·i111eir·a vista, o 
classes elo 111ais va,·iado arlia1zta11,e1tto, a_lé11t 111elltor e o ,11aís jztsto. A 1tós, po1·é111, ,ião 
de se i1iczi11zbi,· da pa,·te arl11ii1t!st1·atioa do se afzj;1l11a o 1;zais acertado. 
estabeleci111e1t!o. Os etlt/icios das escolas 1zâo dispõe11z 

P1·ovicle1lcias felizes fo1·a11t, po1'é11t, to- ape1tas de /,alas rle classes. Ha niztitas 011,-
7,tadas e a sif1taçiio est(t lto,je re1,iecliatla. O t,-.as depe1tde1zcias, co11to as da bibliot/1eca, 
estagio ob1·igalo1·io e11t ce,·tas zo1tas e a elos 11i zisezis, .qabi1tetes ilelztar·ios, gabi,tete dei 
.r;~·atificaçrio pa1·a loco11zoção ás e.,cota,'3 {le cli,-.ecto,·ia, etc ., qzie e:x;·igem o Jties,no t,·aba· 
dtf ficil acce.,so - fo1·a11, ,,ierlitlas qtie co1tt1·i- tl,o de li111peza e conse,·vação. 
brfi1·a1Jt~ efficaz11ze1tte, ptii·a .a co11tpleta e.,i-- Aclza11zos, assi11i, 11iziito nzais co1.zvenie,tte 
hncçao do 1nal. e ,nais jzisto, fazer depender a designação 

Qtiestão se111ell1a1lte q1ie, segrt1ido esta· dos se, .. ventes da área de const,·ucção do p,·e­
JJtos in/01·1,iados, estrí 11le1·ece1ttlo a tztte,ição e rlio escola,,, leva,zdo-se ainda e11i li12ha . de 
os Ctzidarlos da arl11ii1tist1·açiio do e1t.si1io, é co1tta a evr:te,z.são do te1·1·e1zo em qzle está 
f.qae se refere ao serviço dos en~arregados da sit~iado e os pateos de recreio, porventura 
ti,ipeza e co,zse,·vaçilo dos p,·edtos escola,·es . e</t·iste,ztes . 

:--:------~-·---------- ------,---~------~---------~-
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• ma 1m ressão so ona a 
• 

an1zares 

.1-l cabri de 1·eg1·essct1· ao, Brasil com .o.<; nos.~os 
11atricios, qite fizeram á Repiibl-ica 'Argenti•11a u111G 

,;iageni de ·reci'.e·io e estic1los, D. 1-llba 'CanizarP.s 
elo 1Vasc111nento, illusf.re S?fl/.Je·rint/3/ritente de E1l 11-

ccrção Eleme1ita1· do Dist·rii'o Fecleral. 
1'od.o'ft qi~c to,1ia·rc{f}'1i pa'fiJe 1ia pr,oveito.sa e,1:­

c·11rsã,o, 'Jfl·oinovi,da pelo Club J1.unicipal são una­
r1i111es em JJ'r.oclarrtar (.1 ·maneira uerclc11lci1·aml'illt­
te r4otavel oom qitc D. J-1lba N a,ci'1nie.iito <lesc·11i-
71enli.O!lt a incwrrtbe.ncia, que lhe ,o•ut'o·rgou o Di·. 
A.nisio Teixe·ira, de represrJ,tita·r, naquPlla 1·ep11-
blica ir·mã, ,o Dep·arta1neri~o de lJ,'cl'U!,cc,ção cio 
Distriê~o, Federal. 

ll r enhum depoime1ito, po1·ém, r1iais vc1lio,so qz,e 
o elo, e1ninente c11·gg,nti·1io Roélol/ o Rivar,o7a, r11-

bliccukJ, n:J J,ornal rl,o Co1·nme·rêio e q1te, cur1i a 
<.lc·vidft venw, transcrevemos abaixo: 

• 
asc1men o 

vieção lhe dava á voz inflexão de eloquen­
cia. Um mt111do novo, uma vida nova, uma nova 
1·ealidade social e 1no1,al; a paz não é §Ufficien­
te; é 11ecessa1·io o affecto, a amizacle, o Te;;­
peito r-ecip1·oco, a intimidade no interesse con1-
murrx í a ';An1e1·ica é .um mundo distincto da E,t1-
Topa, e tanto ·mais distincto do, vellJo, quantl1 
n1ai.s se distancia1n o antig,o Continente e suas 
te1·ras. /'l.. Amer·ica é para os americanos de 
toda a America, ,en1 solidariedade continental. 

E, passando do enthusiasmo ideal ista, á ac­
ção, á possibilidacle de realizai·, não sómente 
de prégar, voltava a ser o thema de seu en­
thusias1no. .<1. escola, as escolas, a instrticção 
prima1·ia, as crianças de agora, os cereb1·os in­
fantis e os te1·nos corações serão a base (le 
realização, ci1nento fi1·11Te do gr·ande ed ifício. 

E} assin1, par~ exemplificai· a acção, u;; 
«Já l1avia co1neçado a ta1·de de . sabado, 19 Cliibs ln/antis, já fundados, em actividade; 

de Janei1·0, quando um recado do Embaixador toda uma 1·esolução en1' p1·og1·ammas e n1e­
clo B1·asil, meu amigo, me annunciou a visita tl,odo. 
rla illustre professor·a, pe1·guntando-me pela hc,- Suas idéas, exp1·essadas 1·apirlamente, pas-
1·a em que poderia 1·ecebel-a. Ma1·cada a hora, sam ,a.nte os olhos como scentelhas. Dona Al­
pro1nptificamo-nos, 1ninha mulher· e eu, a es- ba asce11de eo1 enthusiasmo. Fala pa1·a o _casr1l 
peral-a, muito cer·tos de que te1·iam·os !lisso. que ,a 1ouve, com admi1·ação tan1bem c1·escente. 
1nuito, p1·azer·. Eis aqui um folheto co1n seu ;no1ne : · 11.lba Ca-

.i.\chava-me no ja1·dim de minha casa quan, nizares Nasciment'° - I'a,11-1J.c1rica11ismo e edu­
do 11,ppareceu á po1·ta, seguida de out1:·as duas, cação - Confer·encia na Academia de Scien· 
a dama de cabellos br·ancos e rosto rosac1o e cias de Educação. 7-11-34 (Prefacio do ex­
joven1, que se destacou das companheu·as, no· Ministro das Relações Exte1"io.res e 'Memb1·0 da 
1neando-me com em'oção de alegria, como a1ni· .~cade1nia B1·asileira de Letras, sr. ·Felix Pa­
gos que se encontra1n depois de longa au• cl1eco ). <<Aqui no Prefacio está o nome de 
sencia. E1·a a p1·imeira vez que nos via1no;;. Riva1·-0la, e a divulgação do que a Sra. Olga 
Tã.o, espontanea era a apparição sympathica, denominou P!.itosophil1 (lisper.sa e arn·avel, e 
que experimentei igual 1·egosijo; beijei-ll1e a as palavi·as sobre a escola e a 1n<1ral inter­
n1ão,, e cump1·imentei 001n' ~ffecto st1as .com- ' nacional ... 
panheiras, tan1bem clistinctas professoras. Iden- P1·,ocui·an1os e1n vão 1·eduzu· a justas e mo­
t ica imp1·essão causou •em n1inha esposa a destas propo1·çõe8 rseus juizos naquillo que 110s 
ap1·esentaçã.o, co1n111unicativa de expansão af- toca pessoal111e11te; acc1·escenta enthusiasmo pe­
fectuosa. la J\.rgentina, pela acl1niração qt1e esta lhe i11s-

Entregol1-1ne uma ca1·ta do p1·esidente do pira, pela educação argentina, pelo affecto que 
lnstitt1to A1·gentino-B1·asileiro t!o Rio. Dr·. l{o- te1110,.; por· sua ter·ra e pela .t\.n1erica. ./\ co11-
rl1·igo Octavio, _e, apenas ini-ciaoo a conversa- ve1·sação não descáe... 111as o ,r~logio, impas­
ção, co1neçou, com infinita vivacidade, a de- sivel, con1 a indiffe1·ente impassibilidade do 
cla1·ação de seu sentimento amer·icano, sua t e1npo, que se escapa po,r partículas de seg t1n­
concepção ,de um mundo novo, de civilização dos, ma1·cou u1na ho~'là e pouco mais. 
eur·.opéa e christã, que deve1·á ser ch1·istã, 111as A ta1·de e1·a bellissin1a; suave e sereno o 
~e1n 1·epetir·-se européa; a1nericana, pan-an1e- ambiente. Convidan1os nossas visitantes a ver· 
r ican,a ... E, á medida que falava, a fo~·te con- e conhecei· El Tigre, pela larga ,\.venida que 
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nistro da Instrucção ·Publica VDr. !rondo. Não, 
,obstante se encontrarem fechadas as escolas,. 
em pleno periodo de ferias, ~ chefé ·do, corpo 
medico escola1·, Dr. Olivie1·i, e o di1·ecto1· da 
Casa dos Mestres, achariam n1ate1·ial suffi­
cie11te para occupar sua attenção no dia im~ 
1nediato. 

r --

sem solução de continuidade conduz hoje ao 
sitio predilecto. O Tio, visto do caminho, tinha 
especial colorido de mar 1·epousado. O sol de­
clinava e deviamos co1·re1· para alcançar, p,in­
da cora sua luz, o final da excurs.ão. Um ins­
tante no porto de Olivos e novas expressões 
ele admi1·ação por esta nossa natt1reza, que tão 
pobre vemos ao 1·ecordar a mais forn1osa ba­
hia do mundo, as mais formosas montanhas 
que se erguem na cidade até con'finar conr os 
ja1·ài11s particulares. «E a outra marge1n do, 
1·io ?» - «Não se vê»... Continuamente a leve Pouco depois das 20 horas, fo,i transmittida 
subida de Olivos até · ás quintas de Mai·tinez; pelo 1·adio eloquentíssima e emo~onante ora­
a ondulação de San Isidro, a de San Fer·nan- ção, pela união ~e t~.d~ :ª America, n~ sen!i­
,do ; e El Trig1·e, - manso. e adormecido já me,:to e na_ acçao c1v1l1zadora .de C,?UCepçao, 
á so1nbra crepuscular·, - nos propoTci.onou um s~c1al propr1a, na grandeza das naçoes, pelo 
te1npo de breve descanso na plataforn1a do arfecto r-eciproco, tudo, mediante a escola, por 
hotel. 1 0b1·a da educação. A pe1·01·ação1 foi encomior 

Dona Alba mudara de then1a. O casal ei·a g~ner~si.ssim? padra ª Ai·gednti_na, ·grito de acl~ 
b · ff mJ.Iaçao, maior o que po e1·1amos .esperai·. A 

~ o _J ect~ de sua a · ect?osa ?0nsideraçã,o. P;.. voz da 01·ado1·a, potente e firme, parecia pa1·ti1· 
rma~inaçao e a . sym?athia u~11;1m-se err,i ~os- do alto de uma t1·ibuna para dez 1nil, para-·cem 

, so favor, e con~~nuara_m na vi~bem de. regres- mil ouvintes, Subia, crescia, a entonação_ vi­
so. Entretanto Jª havia passado a h0;r~ 0 . es- brante; desfilavan1 o.s nomes de argentinos e 
t~vamos esq:iecidos de que os excursio,nis~s o fulgor 'orator·ío deslumb1·ava, e p1·esentia já 
tinhan1 convite para . uin chá ou_ um . cock-tai_l. o grito final do discm·so.; aquillo corria e devia 

Chega1nos ao hotel de sua res1denc1a, 'dep.01s I cor1·e1· fogosamente a u111 Vi'va a A1·geniiJ.nal 
de, approximadamente, quatro horas ·ae com- que repetiu. 
J)anhia, para nós enca~ta~or~. ~~inbinei ~o~ · Os ouvintes, distantes e isolados não, po­
~lla apparecer. pai·a assmtii· ª visita 9.ue iria. diam, é não puderam, evitar·, autom~ticamente, 
fazei· a_o Pres1dent~ do ,Con_selho ~ac1onal ele o applauso. Miniitos depo,is, o 1·elator ª°' Rio 
Educaça~, Engenh~IIO 9ctavio S. Pico, na se- Prieto annunciou que o Pr·esidente, da Naçã~ 
gunda-fe IIa ao meio dia. Gene1·al Justo, e ,outras ·muitas pessoas en-

viavam, pelo, telephone, palaVI·as de agtadeci­
mento, admiração e applausos á insigne ora· ' --
dora, ' 

Na segunda-feil:a 21, pouco depois do1 1nêio 
dia, compareci ao 1ogar combinado. Chega1·am o 
Embaixador·, Dr. José Bonifacio de Andr·ade e · 
Silva, Dona Alba e tres professo1·es. O P1·esi-

• 

' 
• 

'dente do Conselho, Engenheiro Octavio S. Pico, Grande força tem a palav1·a gue \3n1erge 
1·ecebeu affavelrne11te a hospede tão diStincta. do cereb1·0 ;são, da convicção profunda e d0r 
Sua fama a havia precedido. Nada póde havei· intimo sentimento. Assim ·foi, o,u ássim deve 
qt1e _ sej_a monotono, passado, forn1ali~tic0t ou ter sido a de Jesus. O que sa conservou nos 
con"v~nc1onal, onde se encontra a profess<Jra Evangelhos são apenas notas breves de g1·an­
Nasc11nento. des discursos. Os maxi1nos oradores sagrados 

Sua vivacidade, a presteza de sua palavra, procuram alcançar sua i11accessivel altura. Mas 
suas manei1·as, a espontaneidade de seus con- j todo o esforço pa1·a cl1ega1· ao alto, só dá 
ceitos dominam o ambiente. O enthusiasmo com I para app1·oximação do modelo. 
que de~la1·ava a união. aff~ctiva e espiritual ·da· E? 0 que se deve dizer ·a esta 01·adora es­
Argent1na e d~ Bras1l nao davam teinpo_ ª? po11tanea e altamente culta. :ffi agora superin­
empenho. do Pres1de_nte do Conselh~ em explicar-· tendente de educação primaria no Dist1·ic1Jo 
!he a :obra propr1a pela ea~caça? no mesmo I Pede1·:i.l . Seu ca1r1pc·· ele acçãlo é a e3cola ; sua 
ideal,, em_ nossas escol_as.- Foi ç1ss11n que Pª?" força positiva é a pala,ri:a. Sua eloquencia é 
~ou as maos ido Sr. P,1~0, a rn~ns~gem do D1~ de bondade, de affecto, de amô1·, de paz, de 
1 ect?r Geral de Ed ucaçao do Districto Feder·al, trabalho, de ,01·dem e ·de fe licidade pa1·a t odos 
trazida por ella. os povos da America. Sua palav1·a vib1·ou no. 

Chega1·am para a 'mesa <la sec1·eta1·ia pilhas Brasil, na Argentina e n0i. U1·uguay : a Sul Ame­
de livros e11viados pelo activissimo, .e · intelli- rica do Atlantico. Ê já digna da ser titulada 
gente d:u·ector, Anisio Spinola Teixei1·a. Supe1·intendefn·te llci co·rdialidQ.(l.e inte·rnacional 

D. Alba estava com todo r·esto do dia oc- ela Ame1·icc,. 
cu pado: se1·ia recebida e1n au diencia pelo Mi·· '.E{ste é o 'meu voto por sua candidatu1·a. 
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ra ão e 
todos, homens e mLtlheres, urna participa­º ção constante, já nos domínios da intelli­
gencía, ja nas diversas províncias dá: ac ti ­
vidade social. 

. 

(P,·oferida pelo D,·. Fe,·,zando Raja Ga­
baglia, e11i Dezernb,·o pr·o.Ni11zo paisado, 
po1' occasião da a1it1·ega dos dipto111as ás 
alu11'znas qzie co1tcluir·a11z o. (;1i1·so seczinda,·io 
do Institzzto de Edrzcação .) 

E o tríumpho da vossa collaboração · 
de-oenderá do thesouro da vossa educação. 

A mulher é sentimento e devota­
mento ; no seL1 amor, ha profundeza e. ·s e 
existe egoísmo feminino, elle é antes vai­
dade que or5ulho. Sua razão, maravilhosa­
mente ductil, assimila, celere, o concreto e 

A hora é de alegrias e de esperan ças. a sua acção empolga, porque tem sempre 
O termino de um cu1·so, como o da Eseo- a logica do coração. 
la Secundaria do Institu to de Educação,' Com as graças de sua belleza physi-

e 1 uminosas perspectivas. . com os encantos de sua belleza moral, 
Par anympho, cabe-me, de inicio, des- 1 quanta vez nume inspirador das acções 

vanecid o e sensibilizado, dizer-vos, minhas I generosas e nobres, tem a mulher um espi­
jovens e formosa s discípul as, ó meu since- rito eminentemente conservador, guarda 
ro ag r adecimento. De quantas m anifesta- das tradições e dos bons costumes, 
ções pudessem tocar o meu coração de pro- Esta índole conservadora, ao tumul­
f essor , certo que nenhuma me rejubilaria ! tuar do scenario mov~diço da vida contem· , . 

tan t o. poranea, assegura a mulher um alevanta-
O cur so de humanidades , que ora do papel, no equilíbrio da sociedade. Po­

termin a e s, é de alta importancia, pela 
I 
rém para desempenhar com proveito e ef­

s omma de conhecimer1tos que contém e 1 ~iciencia tão delicada missão, não lhe bas-

ra nac1onal . · mosura ou o ol o r de suas virtudes, mas ca­
Bem hajam os legisladores do ensino . rece a força invencível de uma ct1ltura so­

municipal, que , numa larga visão, deram lidamente estratificada. 
ao CL1 r so fundamental da antiga Escola ~linhas jovens e queridas discípulas. 
N ormal, o caracter de curso secundario. N.a vossa educação e na das vossas irmãs, 

A reforma do ensino no l)ís tric to I descança, em g rande parte, o edificio so­
Federal po u de transformàr em un1a reali- cia l, pela actuação que a mulher desenvol­
dade o - preparo á profissão magistral, cri- ve no lar, na escola ot1 na vida publica. 
ando, como complemento ao curso que i .A educação, é, dest'a1·te, o fundamen · 
conclui s, a Escola de Professores. li to da sociedade mesma, porém, - permitti 

Todas vós, porém, não l'OS destinaes que vos advirta, - a educação dev.e ser 
.ao magisterio municipal, pois algumas \sempre norteada por 11m ideal, luz e espe­
existem que propendem ás carreiras libe- rança do futuro. 
raes . Então, o curso secundaria, organiza- _Elevae, pois, os vossos pensamentos e 
do á imagem do padrão do e_nsino federal, accendei toda a vossa activídade nas cham­
o glorioso Collegio Pedro II, offerece os, mas vivas de um ideal . 
elementos necessarios á admissão nos ins-\ Para cima, seja o vosso lemma ; olhos 
títutos d a Universidade. fitas nas coisas superiores, nos principias 

O ens ino secundaria imprescindível á eternos da Verdade e da Sciencia. A exem­
consti tui ção das élites, não é, no regime plo dos batalhadores medievaes, sejam o s 
democratico , um privilegio de alguns e ha soldados das caL1sas dignas, armemo-nos, 
de s er o qu anto possível generalizado. De onde quer que desenvolvamos a nossa labU· 
a 1 to teor educativo, desinteressado, co ns- ta, milicianos de Deus, 111iles Dei. 
tructor , é a inf r a estructt1ra de toda a cul - Legionarios do ideal, impregnae, 
tura m oder na . Imaginae, assim, o valioso sempre o vosso esforço na idéa da Justiça 
patrimonio qu e adqu iristes e deveis preser- liberal e humana, mixto de razão e de 
var e acc r escer, a bem dos interesses da sentimento. 
propria collectividade. De Justiça, fundada na dig·nidade da 

Nos di as agitados qtte ·,ivemos, a pessoa humana e na bondade que embala 
com1Jlexida dc da nossa civilização exige de 1 as idéas pt.1ras. Assim, o livre jf go e", s' 

• 
• 
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actividades, no recesso das vossas familias 
. . ' 

como no amb1to maior da nossa Patria será ) 

t1ma condição primordial da felicidade de 
todos e a u?idade, necessaria aos agrupa­
mentos soc1aes, decorrerá m\:!nos de uma 
d isci p l_i na exterior. e o ppressbra, do que do 
assentimento ..,nanrme e racional das v<>n · 
tades, 

Fo r-nulando, en1 nome dos vossos 
mes tres, os . mais ardentes anl1elos, pelo 
exito da vossa carreira e· pela felicidaie 
pessoal de cada um,t de vós, deixae que vos 
recorde a.in da qt1e deveis, pelo estudo e 
pelo traball10, ennob recer as tradições des-
ta Casa. . 

CLtm~ri o vosso dever e pt1gnae sem­
. pre, com vigor e cultura, pelo vosso direi· 

to. O vosso direito, deste modo defeudido - , . . ' nao se r3. _uma conqu15ta egoísta, mas, 
como_ l1ave1s de se1near o bem, será uma 
fracçao da veutu1'a de todos e t11u elemen­
to da harmonia univergal. 

O traball10 assim cor11p1·ehendiclo não se 
enco11t1·a 11e111 no a1101·rnal, 11en1 no esc1a\l'o, 
nen1 11a c1:.eança jove111, nen1 r10 ser qt1e nãri 
cl1"fOU a certo degráu do desenvolvimento n1e11-
tal, 'em 110 c1en1ente, nem no criminoso. Ape­
sar , e teidos elles freqt1entemente fo1·nece1·e111 
grancle:i esfc1rços, as suas actividade::, são in­
co1nrJletas e não cl1egan1 a co11stitui1· .o tra­
ball10 l1t1tna110 integral, one1e as e)i:ige11cias e 
tenclencias elo individt10 se har1noniza111 com 
c> an1biente social, e onde o esforço e a 
obra feita Berve u1n fin1 ele caracter n1 oral . 

Ao vosso · porvir, minh,ts 
1 hadas ! » 

Qua11do é qt1e a c1·eança é capaz de t1·aba­
lha1·? E' d'ifficil de co11tar co1n isso a.ntie3 de 
12-1,;1 . an11os . As inter·essantes obse1·vações ele 
R. Cosinet e ele seus collaboraclo1·es sobre 
c1 t1·abalho livre ele c1·eanças, .or·ganizaclas es­
r>or1ta11ea1nente em grt1pos para fins escolare::i., 
1110::,tra111 con10 é plleril ainda a creança de 
\:l-10 an'.)o-:. S6 - approxin1a11c1o-se de 12-13 anno,; 
é qt1e a1)parece1n nesta activirl<1cles attribt1to,, 
e,.;senciaes <lo trabalho, co1110 a i11iciativa, o 
,;entido de responsabilidade, a per·sevel'ança, a 
tenclencia a attingir a perfeição, a rliv isão ef­
ficiente cto traball10 e11t1·e n1embros ele t11n 

geu tis afi · g-rt1po, a soliciariedacle, mutuo au, ili o. abne­
gação pessoal, ,em proveito c1,1 collectivic1ade, 

j reconhecime11to elo n1e1·ito ~1ll1eio, respeito ... 

O Trabalho da Criança e a Escola 
O amparo d 1 pequeno jornale iro 

• 

,·\. e::;cola acti \l'a, hoje e111 clia, ccin1J a orie11· 
tação pragmatica ele preparar inclivieluos aptos 
á vida social, utiliza n1eth0Llo::; (1ynami cos para. 
formação rla personalida(le 110 alt1n1110 e for ­
nece á c1·eança nu1ne1·osas op1iortt1nidacTes pa­
ra ensinar-ll1e a / rc1lJc1/l1(,r, Quanto 1pàis tein-

• 
pci a. c1·eança pe.r1nanecer neste laborato1·io, 

D jogo os1)011ta11eo e pi·in1 iti\·o lla infaii- nesta officina escolar tanto mais pode1·en1'.)S 
eia. a0 t1:abalho livr·e O Ci.'eadoi· cl adulto lla es1ie1·a.r elo se~ futur·o. . . . . , 
urna lo11ga fila rle estac1oi ii1tei·ine liai·ios fle - . .,\ Escola e . ·ag1·ada . p~ra a 1nfanc1a e . e 
ter111i11anrlo a e,,0Jução coniplexa ela activ·ida- do L1eve_r ela soc1ec\ade v1g1ar ª. s~a freqt1e11~1a . 
ne l111maiia. Os Cocl1gos em v1go1·, na 1na101·1a dos pa1zes 

Todos sal1iiirlo 
1
10 1nes1110 po11t 0 inicial nenl p_os u~m leis s~veras a 1·e.speito <la ?b1·igato­

t,C!__dos chega111 ao finiil, uri,; por falt.a. d'e apti- · 1·1eclac1e cio ~ns1110, cleter1111nando-o ate 12, 14 
ll~es natas; c1utros poi· falta ele eilucação que ou n1es1:10 lo annos. Not~-se actualn1ente un1a 
nao_ 01·ientotl ei individuo para a3 - for·mas su- tencl~nc1a a augmentar ainda a edade, _. con10 
~er1c1res elo JJassa-ten1po; outros, em.fiJJl, por se . ve 11a ínglate1·1·a _ e e1n certos_ Cantoes cla 
f~l_t,~ ele soi·te, inlJJedidos 110 seu pei·curso por 8u1sSfl. lT111a ,das razoes dessa med1cla, é .º con1-
d1fftculdades econo1111cas, e obi·iga<los a pai·ar b~t~ cl_o «cho111ag~». P1·ocm·ando os meios de 
110s c1egr·áus inierioi·es do labor. r111111nu11· o ~xe1·<::to a~sustatlor clos «sen1-tra-

, Os que lier<lar·ain apticlões r·egulares ou balho;·,, a leg1:slaçao _obr1g~ o aclole:scente a f1·e-
boa:; - a eclticação e a a:;si8tencia clevein qt1e11va1· a escola., 1mped1nclo ass1111_ qL1e el~e 
ªJucla1· para tornai-os J1omens ac1ultos, e 111 to- se e1npreg·asse, o~cupanc1o o l~gar do.s mais d,, atllJ)litude ela J)alavra. eelo:s.oo-:. Esta anc1a de p1·e,ren1r .P. crise eco-

O homem adulto é pr·eci:saineiite aqtJelle que no1:11ca :serve lle_ 1nell1or _ga1·ant1a á obi·iga­
cl1egou ao 11i,-el alto das acti,,icla(les - ao tor1edac1e do ensino . 
°tr(iballto. Nos paizes, oncle o «chômage>> é J)o1· assin1 
, Tr·aba111ar é e:sfo1·çar-se p,11·a 11rocluzir ele llize1· inexi:,;tente, vên1-8e 111ilhares ele c1·ean­
bal 1~oc1o qt1e a 1·ealização elo desejo sej3 su- ças, á::; vezes be1n novas, e1npregaclas en1 rnais 
oi·dinada ás exige11cias da realidacle objecti- variacla:J occui)açõcs, 11a indttst1·ia, no co1111ner-

1'ª· ex~gencia,; que irnplicam un1a espera., um cio, na agricultu1·a, na i1np1·en a, e'11! casg,s de 
eii~ade1amento rle passos, ás ,,ezes penGsos i clive1·.,,ões, - na 1·ua co111:> en1' car;1, 110 can1-
~!r.a el_les me~n1os, ma::; que- 11111 /i111' ,1llirla1,~e1it11 j 110 c::.> n10 11a officina, e111 t?da a pa1·t·e senti­
l 1crb,cln .r;i11r1 13 r'r1ritrolr1 (Claparerle). 1noo-: o suo1· elo corJJO fr·agil ela c1·eança qt1e 

- , 
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. abundantemente ella secreta no seu generoso vere1nos que muito delles não cun1priram a 
esforço de collabo1·ar _na obra humana. lei da escolaridacle. 

Que or~ulho deve encher o coração do pae O mesmo notaremos, conside1·ando uma oati·a 
vendo o filho trabalhar, forte e capaz! Mas ai fonte de inforn1ações - a e tati tica esco­
do pae! que esquece ás vezes que nemr 1,oclo la1·. S0b1·e uma mat1·icula de '318.292 crian­
<; trab,alh? é bom, que nem todo o esforço ças en1 :rtfinas, de 1931 - ' a :frequencia attin­
e com·pat1vel com a êâade. Não é esponta- apenas 75 º/o' .• 'i maioria destes infi·equentes 
neam-ente 1ue , a . mai.oria das ·jovens crea11ças sao ge!·alrnente occupados em varios serviços 
labutam, nao e l1v1·e a escolha da occupação domest1cos e outros. Os numeros toi·nani-se 
a ~ual ella s~ ent1·ega imposta pelos ,paes: n:ais express~vo ainda se conside1·armos qlie 
m.~1tas vezes, ignorantes e brutos, ou deter- so 20.614 crianças concluem o curso, ou seja 
minada pela cega necessidade. 8,6 º/o sobre a frequencia e 6,f:> O/o(. sobre a 

Não ha :mais de um secul~ qua o trabalho. matricula, ao envez de 25_ º/o para O magro 
do :men~1· ficou amp11rado pelas leis, prevenindo cu1·so de 4 annos das e~colas urbanas, e màis 
.a mominada exploração a que se sujeitava Oll menos 33 º/o, para o curso de 3 annos das 
-a creança sem 1·esL5tencia possível. Jules Si- escolas ruraes. 
m·on descreveu scenas deve1·as monstruosas no A escol~ publi~a primaria é coisa sagrarla 
seu_ c~leb1·e «L~ouvrier de huit an ». Hoje, a para a criança, e a ua neces idacle a mai,· 
m~101·1a dos pa1zes 1·egulamenta o ti:abalho da intrinseca, e seu direito mais legitimo. E' mi:­
cr1ança, preoccupados a salvagua1·da1· assim té1·, para o bem do paiz, levantar o nível e. -
sua saude physica e moral: limitam o hora- colai·, agindo sobre todos o· factor·ea que im-
1·io, impedem as occt1pações de 11oite, prohi- pedem o seu levantamento. Como fi·equente­
bem a pa1·ticipação nas industrias insalubres mente a escolaridade é prejurlicada pelas oc­
tanto para o ~orpo como para a alma, garan~ cupações, do ganl1a-pão dos menores somos 
tem-lhe o. ensino .. · obri_g_ado a amparai· a cr'iança ne~te 'sentido, 

Assim é que o Codigo de Meno1·es br~si- auxiliando os poderes publicos a fiscalizar uns 
leiro li1:1ita o trabalho do ,meno.r a 6 horas, in- e outros, E' preciso intervir com g,éito junto 
terromp1do por va1·ios repousos; pr·ooibe o tra- aos _paes ou ás em prezas que occupam meno­
balho nocturno, impedindo que elle seja oc- res, p1·ocurando to1·nar o hoi·arios mai · co1n­
cupado das 7 horas da :noite ás 5 da manhã· pativeis com os da escola. 
P!ohibe o emprego em trabalhos pesados e pe~ A_ Associação de Assi tencia ao Pequeno .Jor­
r~gosos, et_c... Quanto pom 1·elação ao ensino, naleuo (sob o nome de jornaleiro entende-se 
diz P Cod1.go d~ Men~r~s (1927) !> seguint~: todo menor, empregado em qualqu&r trabalho 

<_<Art. 101. E . proh1b_1do em todo o terr1-, remunerado, quer seja elle doznestico, agi·i­
tor10 da Republica o trabalho aos menores cola, commercial ou indt1 trial), fundada 11a 
de 12 annos. pouco tempo em Bello Horizonte, incumbiu-se 

Art. 10?, paragraph_o. 3.0 • Todavia, os m~-
1 
deste _auxilio, offerecendo seus erviços ao bem 

nor~s providos de certificados de ec;tuelos pr1- , da criança empregada. 
marios, pelo menos do curso elementar, podem Aqui vão seus estattitos quanto a seus fin 
ser empregados a partir de 12 annos. e ft1nccionamento: 

~t. 102. Egualmente não se pode occupar Art. 1.° Fica instituída em Bello Horizon-
a menores desta edade que conte1n! menos rle te sob a denominação A . • t:.... P. J. uma as. o­
~4 anno3, e . que. não tenham completado sua ciação civil, destinada a p1·oteger e a-ssi ·tir 
instrucçao primaria. rodavia, a autoridade COTII- OS menores OCCUpados em qualquer· traba]h , 
petente po~erá a~tor_1zar o trabalho deste 9uan- domestico, __ agricola, comme1·cial, indt1st1·ial, etc. 
d? o considere indispensavel para subsisten- que necessitam de amparo material e moral . 
eia dos mesmos ou de .. etis paes ou irmãos, A1·t. 2.0 Esta assistencia se1·á as egui·a(la 
contant? que ~,ecebam a 1nstrucção escolar qt1e pelos seguintes meios: 
lhes seJa poss1,:el». . . . a) au.'{iJiar os poderes publicos na a sisten-

Com_o se ve, as leis bras1le11·as p1·ocuram eia aos menores trabalhado1·es offereüendo-lhe 
garantir ~ saude da creanç~, op·põen:-se ao · ab1·igos n?~turnos para o son{no ; 
ªEalpha~etJ.Smo e á _exploraçao. ·Tnfel1z:11en_te b)_ au.xil1a1· os pode1·es publicos na a-;sis­
sa? obrigadas a capitular d~ante da m1ser1a, t~nc1a aos 1nenore ,proporcionando-lhes a111-
deL'{ando ~ pa~so á ~ol~ranc1a, comtanto que biente proprio para ct1ltt1ra intellectual e edu-
a occupa9ao nao P1:eJu~ique_ a n1enor. cação so~i~l, cívica e religiosa; 

Em 1!f1nas, as _leis sao tão humanas com?· _ e) aux1l1ar o: poderes publicos na fi scaliza­
no resto do Brasil. O que falta talvez agu1, çao do trabalho dos menores einpreg;ados, afin1 
c~mo no _res~o do mundo: pro".avelme'nte, e a de que elles não sejam prejudicaclos em ua 
b_oa ~bse:vaçao d~s~s leis, pois nota-se u1na saude physica e mora1; 
fiscal~zaçao 1nsuff1c1ente, tanto no dominio do cl) esforçar-se -na orientação profissional c1o 
propr10 trabalho, como no d.a frequencia es- menor, procurando trabalhos pi·oprio ao seu 
colar do_ pequeno trabalh~dor. Basta in9ue1·ir sexo, edade, forças e aptidões. 
uma meia centena de crianças empregadas e Como se pode notai· a .'\ .. '\. P. .J. não é 

• 
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apena· uma instituição de n1era caridade e 
altruisn10 qt1e se preoccupa a.penas con1 o ·aia 
de hoj-e, e limita-.-e a masca1·a1· as ap·pa1·encias 
ela realidade mi. eravel; pel con t1·a1·io, seu 
maior i11tuito é o p1·oble1na do _,sa11eamento 
futuro e elo ben1 e,sta1· rlo paiz, pois a bôa 
regulamentação do trabalho profissional e a 
a sistencia 1·acion,1l ao t raball1ado1· rep1·ese11-
tam ttn1 ineio ;;;egur elo ,p1·og1·esso ·ocial. J\ 
assistencia ao trab,1lhado1· adolescente é o ele­
,1er qu,e se impõe á sociedade. 

.-l11fipu//. 
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sr. A. NascenteR, dá mascote co1no p1'ovenien­
te do francês ,n.assic.ot, o que não parece cert(, . 
Há, em a língua fi·ancesa, o ' tê1·mo nic1ssirr1t . 
a.o .qual :,e a.tribt1e mai,s de um sentido e em 
nenht1n1 eleles, c1·eio, ·deve filiar-se nosso 111,.1:;­
coto. 

11assicot, palavra cor1·ei1te e111 lin,guag·e111 
i11édico-far1nacêutica, apo1·tuguesada sob a for-
1na de massicote, é out1·0 nom·e de óxido plun1-
b-o ·o, ai nela dito protóxido de chu1nbo, fe7,es 
de :{Juro, ce1·usa a1narela .... 

Ce1·usa, sem qualificativ,o, cer·t1sá e1n latin1, 
1 é _o n1o<lo como se ãesigna o carb,oJilato rll:.' 
chun1bo, às vezes cha111aclo cert1sa b1·anca. Do «Mu1as Darmstete1· 1·egista 11-ic,ssic.ot como ele orige1r1 

~"~-<~• ~~-0+ i clesconhecida. Ou·tros dão-ri.o con10 alte1·ação; ,dl, 
' itêtliano r,1,a1·;;a,c.o l:to, «-especie de ve1·niz dQ qt1al 

li r•{c11r1 
(;er;1e,»). 

"e servem ,os olei1·os», e vem· elo castelha1u, 
' 1r1r1zr1coel, a1·ga1nassa, cin1ento .... 
1 Há quem ê,cr·edite seja massicote de 01·ige111 
1 árabe, et1nologia que tem _pouca probabili<lacit0 

Pei·gtinta-1118 tt'a altlna tlo 4.º ano dt, «E.-- 1 el~ se,1· dve1:dade~a. JTam,bém' ,ma_ssicot, emir·an­
colêt Paulo Fr·ontin» a orige111. o significaclo e , ~e;;;, e es1~naça? c1_e u a 111aqu1na p~ra cort,1:· 
0 gê11er·o ela paltl vra 

111
ci.·r· ,?tr . 1 l1,11·os, papeis, 1naqt11na·- que, parece t11·ou o 11· ,. 

E' tê1·mo de J)rove11iência f1·ancesa, de uso me ~o ele. setl inventor. , . _ 
111 uito espalhado entre n6s. 1 Na.o c1·eio que 11enhr1m desse::. . ,,nc1í,s1.c·o le., seJa 

Não apar·ece nc)::. vell1os t! ici o11á1·ios ela lín- 1!1ªt2·iz d~. nosso ., 1nas~otfo. salv? melhor· ~bser­
gtia porttigtie ·a. <le Bluteau, de 11:or·ais, Lacer- ,aç.!1~, te11110 e quec1clo no limbo elos voca­
<la, Aulete, A. Coelho e Cândiclo (le Figtteiredo, b_ula1~os e por algt111s dado como at11nent,t­
l.ª edição. O últi1110, :1a 3.ª edição, clá: <<Nlas- tivo ,1e massa. 
cote. Boa ·ina, br>a ventt1ra. (Do 11ome p. ele 1\. definição de ma::;cote, qt1e ven1 no -tl ici,i-
tima ,oper,eta». 11á1·io de Figuei1·edo, não me p,,rece sem ele-

Não está be111 exacta a info1·n1ação, nen1 feito;;. Nem sen1pr·e à boa i-; ina, à boa sorte, 
provém a Jlalavi·a elo 110me aa ope1·eta de . .\ u- :;e elá ,o i1ome ele mascote. 
dr·an, levada ao palco em Parí ·, pela p1·in1eira Também ê,credito· que, não l1avendo má ven­
ves, e1l1 1880. 1.1asco, en1 francês, é outi·o non1e tura, não ·eja 1·a7,oável dizer-se boa ,,entt1r:1, 
de sorcicr. correspondente a feiti ~ei1·0, ,, n1á- e111bo1·a o últi1110 têr1no, etimológica.n1ente, ,·a­
gioo, a n1a.gt,. .. 1n português, a a11hanguê1:a, lha por· destino, que Jlocle se1· bon1 ot1 mau. 
e111 tupi. 11:ascote é diminutivo de 11ic1sc.o. O 11ome 1nascote é dado a pessoa, a .a11i1nal 

Copio de ttn1 cl icionário de língua francesa : Oll a. objecto consiele1·ado capaz de captar a, 
«Nlascote. Pala1,ra provençal, 1le1ninutivo ele felicidaéle, le at1·aí-l,1. Si11ão estou e111 êrro. 
1n,asco, feitioeir , el e origen1 desconl1ecida. Foi co1·respori'de a talisman, po1·tt1guês e esp:in11ol, 
posta e1n voga pela ope1·eta ,de E. 1\.t1d1·an, La a talis1na110, italiano. 
Ma.scote, repr·e ·entarla e111 1880». Diz-se o 1na cote ,ou a 1nascote, co11fo1·111e o 

1\. palav1·a já existi,1 e se ,,u]ga1·izol1 ]e- gêne1·0 tio no111e que erve para 1·epr·esent{1-lo. 
pois tle aparecei· ,1 ope1·eta. Um anel pode ·e1· t11n ,mascote, u'a m'etlalha 

Eeln1undo J\.t1d1·an, at1to1· da 1n·ú.-ica que a.qui ser·á a mascote. 
tambén1 teve g1·a11 cle ,, ga. «A 111ascote», ope- O visgo ( gtti dos franceses) lorai1tácea té\5· 
reta 1·,epresentaela ce11tenas de vezes, era de nicame11te cha.1nada «Viscun1 albt1m», e1·a · ticla 
I..,iã,o, onde na~ceu em 1842. Fa.leceu en1 Tier- como sag1·ada pelos gat1leses e set1s descen­
ceville, en1 1901. U1n dicionário nosso, de-cer·to ele11tei:; directos, os franceses, ainda hoje o 
po1· descuido ele 1·evisão. 1nt1clou-lhe o no1ne co11side1·a1n u1n 111ascote. r\. figueu·::i. ela Inclia, 
pa1·a ,'\t1rl1·an. «Eicus 1·eligiosa)). era ti'a mascõte, pa1·a Of; 

Em p1·ovençal chan1a-~e n1ascote a qt1alc:1uer indús. 
eoisa tida co1J10 capaz ele t1·aze1· a felicirlacle, Talis1nan, 110 falar comu,11, sómente ten1 o 
10 a que o ·fra11cês chama 71orte-lJonlie1tr. senti clo de cois,i 1nágica, apta a at1·air felici-

També111 existe en1 português mascote, ,nas <lades. Nos dici onários tan1bém é dado cor110 
de outro significado, de orige111 cliversa. <<doutor da lei», corno 11ome ele ·acerdote 111t1-

Figueiredo assim define: «Masco to. Grande çuln1a110. Pa1·ece, J)1·ovém elo árabe t-elsamaz1, 
tnartelo. üOJn que se 1·eclt1zen1 a pó os .f1·ag- plural de telsa1:1, figtu·a mágica, nome p1·0~ 
n1ento tie metal>>. veniente elo grego telesn1a, rito religioso, n111· 

Não consig11a a et i111 ologia o sauLloso1 lexi - gia .. .. 
cól-0gc, portugt1ês. 011t1·0, nossrJ co.mpatrício, o E111 vez tle talis1n,ii1, ele n1ascote, a qu.âlquer 

• 
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coisa preservativa de maus acontecimentos, c1e : milhões; marathe (India) com 19 milhões; ta­
desg1·aças, dá-se ainda o. nome de amuleto, do mul (India) com 19 milhões; hollandez com 
latin1 .amuletum. Há quem filie 1amuleto n,J 13 milhões; hunga1·0 com 10 milhões; cana1·ez 
á1·abe hamail, plural de bimala, .,pe11durucall1a, (India) com 10 milhões f: o 01·iya (Ind ia) cpm 
bei·loque oti pingente profilático, de infelici- 10 milhões . 

daiei. an1uleto ou talism·an i·eligioso chama-se Ha ainda muitas out1·as lingt1as que são 
bentinhos, €scaptilários. \ porém faladas por· menos de 10 mi lhões de 

E· usado entre nós, o ·têri110 be1·loque como pessoas . 
pendurucalho de adôrno, sern ideia ele n1ascc- Quantas línguas ou dialectos differentes . 
te, ,de .proteção. existem na supe1·ficie do Globo ? 

Ainda se usam ias figas ; ·u11s, supe1·sticiosa- O Sr. Dr. Schurrer, homem de sciencia, 
mente, as ,empregam com'o _preservativo de ma- noi·te-americano, occupando-se durante lon­
les, -de quebranto; outros, como simples ên- ;os an1ios dessa q11 estão, acho11 que o nume-
feites. 1·0 total dessas línguas ou idiomas· se eleva a Berloqu€ nos veio do. francês berloq ue ot1 
breloque. Tambén1 temos, com:o te,m· fJ francês, 2 · 976 · . . O' • • 

as ,duas formas, be1·loque e b1·elogue, _mas ~ N est~ con,1 Lln_ct?. ass10 n~,la o _Dr. Sch111 • 
p1·imei1·a é mais usada. Para , algtimas at1to1·1- rei· 862 l1nguas d1st1ncta , 1st_o e, qi1e têm 
dades, ber·loque é de ,01·ige1n .incerta. Há que1n I ou pa1·ecen1 te1· 01·1gem prop1·1a. 
o filie ·en1 loque, pedaço de pano pendu1·ado. 1 

Ot1tros <lam-no con10, 01iomat'o.peia : ber·loque é ....., • • • ·$~ ~ • • • • • O ~ 
o ruido que fazem pendurucalhos, guizo.s.... . 

1

, 

Figa, pa1·eoe, não ten'l" relação con1 figo, 
1 BIBLIOGR APHIA E· palav1·a de 01·igem italiana. , , . ! 

Disse-me um colega 9_ue ~.ossos in~ i~s c!ia- Nos domínios da philo logia é o professor 
m~vant ~o, ,ainul~to ~:i,i?aqi~i:tan ~ (myr~kytan). Pedro A. Pinto auto1·idade de inco nteste e 
Amda nao achei conf1rmaçao ,desse inforn1e. l . . "d d b" 

Corno talisman usavam certos índio,s do noi·- JD ~to ren?me e de Slla act1v1 a e a nos~a 1-

te uma pedra verde, a que cl1amavam mi1·aqt1i- l bl1 ograp h1 a n~ ass utnpto vem, p1·ove1tos~1-
tan. Não, sei se o nome da pedra usada como mente, se enr1q 11 ecendo. 
adôrno e como talisman e1·a gené1·ico, de amu- 1 , Ago1·a mesmo nos chega ás mão5 mais 
leto. . . _ . um prer,ioso t1·abalho de sua a11to1·ia, inti-

Tornou-se muito falado, ~- nome âa_ pedi~a, tulado «Li11gua l\!Iaterna>>, volume de 17 2 p a­
em nossa terra, . por ~usa de uma _,disc~ssao ginas, onde sã.o tratados com e1· udição, p1·obi­
que a seu i·.espe1to .aqui se travou __ ha un,, 50 dade e clareza, a et3rrnologia a p1·os odia , a 
anos, pa qual tomaram parte Lact1sla u Neto, . . _ . ' 
Barbosa Rodr·igues, Silvio Romero.. .. graph1a e 1L sign1ficaçao de 1nn um eros voca-

Creio que miraquitan está no caso de ca- bl1los . . . 
n1afeu: pode ser adôrno e .pode se1· talisiuan. «A Escola P1·1 rna1·1a » teve de alg11ns des-

. ses esc1·iptos a hon1·osa primasia de 1nseril -os 
P. ,A. Pi ,ifo,.. em -suas pagin as e a s imples enume1·aç.ão da 

i;2.5:i r'2.Y25 r.'..53'ô""2..S?.532S7..::,? Se c2.5c5?Si:.:ir....1;7 'ir'S? ma te1·i a contida no livro em apreço, d es p e1·ta, 
a cu1·ios idade e o interesse de qt1antos apre­
ciam taes qu estões, dando, igualrn ente, l1m a 
idea do valor do t rRbalho. a a as 

A língua mais falada no m11nd o é o ch;­
nez, idioma em que se entendem 400 milhões 
de pessoas. 

Q segundo I0ga1· cabe ao inglez, qu e é 
falado por 200 milhõ~s . 

Seguem-se depois o hespan11ol, com 85 
milhões ; o allemão com 80 milhões; o ru sso 
com 80 milhões; o japonez, com 65 milhões; 
bengali (língua da Indi a) 50 milhões;francez 
50 milhões; portuguez com 4 7 milhões; ital ia­
no com 46 milhões; t11rco com 39 milhões; 
arabe com 37 milhões; peq uenó 1·usso com .34 
milhões; hindo 01·iental com 25 milhões;polo­
nez com 24 milhões; telugue (India} com 24 

Ha esclarecimentos quanto {L etymologia 
de varios termos medi cos quan to ás denomina­
çõ&s ae cõr· es e de beb idas, e de 1nuitos 011 tros 
vo cabulos ; ba um estudo sobre a simplificação 
da graphia ; 011t1·os cap it11los são dedi ~ados à 
prosodia de di ve1·sas paiavras . 

Ao lado destes inforn1es verdadeiramen­
te philologicos ha o ensin ame11to scicntifico, 
de summa im portancia, to rnan do o livro ai11da 
mais util. 

E' com vivo .p1·azer que agradecemos ao 
nosso ill11s trado co IIaborado1· o exemplar que 
nos enviou e t emos , igualmente, ~ maior sa­
tisfação em indicar aos nossos dignos lei­
tores trabalho de tal valia . 

• 

' 

' 

' 

• 

• 

• 
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No program a pa ra o curso premédico 
de nossa f acul dad e, programa para os 
exames vest ibt1lares de 1935, viu um aluno 
o têrn~o 1tettf1·01tte e pergu 11ta-me se êsse 
r1ome co rrespond e a iunte sem carga elé­
ctrica , isto é , se existe ionte neu Iro. 

Ten do conta corn a definição de ionte 
que ad optan1os - «,í. tomos, ?~ grupo de 
áton1 os, carregados de electr1c1dade qu e, 
na passa ge m da corrente, percorre~ ? 
electró dio », não r.á io11te sem carga electr1-
ca e esta constit t1e t1ma de suas ·caracterís­
ticai . 

Vim os que os iontes se formam quan­
do é a mol écul a posta em presença de 
veícttlo di·soc iante ; d,i -se a di ssolu ção e o 
choque de 1nassas ge ra a electri_ci?ad_e, po­
sitiva ou nega tiva, con1 predom1nanc1a en1 
seus io11tes de protontes, em outros de 
electrontes. Neutronte nao é ionte, a-des-
peito do nome. . . 

Em 11ossos dias , no ano de 1930,do t~ 
físicos tudescos. Bothe e Becker, submete-, 

ram diversas st1bstâncias leves , fl1'tor, lítio, 
boro berílio., à acção dos -1 ai os alfa, 
ori11~dos de 11111 fraa n1ento de poto,zio e vi-

h . • • 
ra m que elas passavam a em1t1r ratos 
mL1ito penetrantes, capazes de atravessar 
espêssas láminas ele cl111mbo. 

Tais raios não sofrem a acção de un, 
. campo 111agnético, ne,n de tlm c.an~po elé­
ctrico, pelo qu e r1ão são const1tu1dos de 
partic11las electrizadas. 

·A primeira hi pótese qtte surgi u para 
explicar o fenômeno . foi a de que se tra-

, 
tas se de raios de na tu reza electro · mag ne-
tica, se111 elhante a·os raios gama, das st1b­
stâncias rádi o activas . Mas , têm eles ou­
tras pfopriedad·es, especialmente grande 
poder de iontizar gases , o que os afasta 
dos raios gama. . . 

J. Chadwick, t11n dos grandes f1s1co_s 
do ''Laboratório Cavendish'' , de Carnbr t· 
dge , acha que são eles formados de cor-

• 

1 f)Úsculos constituídos pela associação de 
t1m protonte e de um electronte, com car­
/!ªS iguais, que se neutralizam , o que, e~­
plica o neles não actuar o campo electr1-

, . . co nerr1 o magnettco . 
A esses corpúsculos deu -0 físico in-

glês o nom e de ,zetltrontes. . 
Depois dos trabalhos de Chadw1ck, 

Irene Curie, e outros actinólogos, estuda­
ra,11 as radiações emitidas pelo berilio,sob 
a acção do bombardeio de pa,·tículas al­
fas de 11úcleos de átomos de hélio ou de 
!Jartículas de hélio com car-ga positiva 
e conclue m que a na!ttreza de tais radia­
ções é co1nplexa. E' ainda assunt,, em es­
tudos, tnas, parece, szo esses raios for­
mados de raios gama e de neutr?ntes. 

••• ,. . 
• !, • ' • •:- .,. 

A noção de ionte acima dada é a di-
• dáctica, a que se encontra 110s compen-

dias. Mas tende a ser alargada. · 
Hoje. en1 regra; admite-se que _tõd~ 

a afinidade corra a conta de carga electr1-
ca. e assin1 sendo núcleos capazes de 
ac t11ar e de reagir são dotados de carga, 
uma positiva outra negàtiva, nucleos que, 
qua ndo não são iontes, são a eles assimi­
lá veis. 

Além disso, consoante com trabalhos 
de 11ossos dias, sabe-se que não aparece 
a carga eléctrica sómente por conta da 
dissolução e ~,á iontes em sais sólidos. 
Está no livro de Efraim, na Química Inor­
gânica : ''Inv:stigaçõ_es m?dernas paten­
teiam que os tontes Já existem formados 
nos sais sólidos'' . 

•'• <· 
••• ,.. 

Irene Curie é actinóloga de raça, de 
hera11ça. E' filha do casal Curie, ~edro e 
Ma ria Sklodoswka, casal conhecido em 
tod-0 o mundo civilizado e sobrinha de 
Jacqt1es . Curie, colaborador de seu i~

1

m.ao 
Pedro, notadamente nos estudos de p1e­
zoelectricidade''. 

Rio, 934. ' 
P. A. PINTO. 

.._,_. ""'"·--·---~-,...-·,,;-· _,.. ________ ,. __ ---~------------------
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• 

De co nfo1•111ida de com o acco1·do estabelecido entre a Di1·ectoria de Educa­
ção e a Adn1i111st1·ação desta 1·evista, to rlos os directores de grupos escola1·es, escolas 
p1·imarias e ct11·sos po pul t1 1·es noctu1·n os recebe1·ào · 11m e~e~ pla1· de cada numero 
d' «A Escol,i p1,im aria» , 0 qual deve1·ão con servar na «B1bl1otbeca Escolar», como 
propriedade do estabelecit11e11to que diri ge m. - l.7• da Red . 
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• 
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A Assistencia Dentaria 
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DENTIPRICIO GEN.UINAMENTE MEDICINAL 

O n1,,lb(>1· d,1 a~tu,tli,1,tde ! 

• 

• 

• 

Usado e 1·ecommendado po1· eminentes n1edicos e ci1·u1·giões-dentistas, 
ent1·e os quaes : D1·s. ,T. i1a1·inho, A11gusto Li11ha1·es, B1·u11u Lobo. 
Jo1·ge Mur·tinho, Milton de Ca1·valbo, Alva1·0 Rosas, Benjan1i11 l±o11zaga', 
A. Tepeclino, Baclcer Fill10, Gtteclei:: de irellú, Ol)'n1pio Pi11to, ,Ti1·gilio de 

Olivei1·a, J, JVJe1·1·itt Fo1·dhan1 e n1t1itos OL1t1·os. 
• 

Liquido :e pasta 
• • 
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(Co n ti1111a~·ão) 

.V SEl'ÇÃO 
• 

• G It.-\.1I.\ 'rIC. \. 
11) 0/J j eti 1·0,s. 

• 

• 
• 

aclia1·ã (} O 1101ne que se ll1c,; <lei'e \i;Jl', [ltJr 

1notiv<1 ele sua ftl11ção (l1t1alilic::1.L11"0;:;1 . 
Será iniciatl•i, l1oje o cstú1!0 lltis tleter1111-

nati vo~, começanclo-se pelos ê.trtii..:tiláre:5. 111a1s 
Iacil1nente 1·ecL,nhecíveis 1)1lt' ll1e: e.,tar i111 i-
111a111ente ligaua a icléia ti e g~11':! t') e sc:gul11-

l) '.l'm:nar :t criança se11sível á1 i11uu1·reç,:it: ·· 1l<i.-sP-ll1es os possessivo ~, cle1no11tit1·ativos e c1t1: t11-
tle Jinguage111; 2; cles1)e1 .. ta1·-lhe ·o lleciêj·J 1le tiLaLivos - estudo <1ue vartul",~ :111 qua;1t1<i:L<le 
:talar e 1le esc1·e,•er v~1·rét,1n1e11 ~e; . -3) , t or- j e n1ó_cl<:'. ele ap1: '~e~t,1çii1> tl,L 111at 1·1,1 t:ti11lor111~ 

1
.J.,; 

11á-la capaz de clescob~·11' o::; [Jr~·p1·1u,' er1·0,s ; c<1·n1 !1ç(ies c::;1~:c1a1,; (!a,; classes, ª" op?1·tL111!1 ,a · 
1; fazc11· que o uso cont111ua,lo dei .. for111a C'lr1·et·t , tles que se lo1·en1 apresenta11tlo e o 111te1·e::;:s,1 
.,e i;1·,in::;fo1·1ne en1 hábitci. 1 c1 ue .tô1· ::;e11Llu, 1·evela1lo r1elo;:1 alLtn:13 [J r e,;t0 

_J11fílise 1lr;s u/Jjelivo.~. r)u :1quele assunto. 
E' ró1·a ele tlú,•itla qlte ê1. gr:.1.,1iática, c::, tu- \ ; 111eui<la <1ue Iô1·en1 ::;e11Jo 1·ecu11l1ecic!:t::;, 

tlacl,, como 01·ga1~í::;1:10_ á pá~·Le, co;11o cr,t1J lttit,, , ,;cgLtll!l 'i• 0 rii·c,cesso já t'X[Jla11ác!ii, as tl1,·ers,1~ 
<le 1·ég1·a::; e 1Jr1nc1111c1~, _n~o. tera i·e,;ulta, l(J categc~:ía;: 1Je ueter1111nati·voi>, irJ.o 0.3 p1·611ritl:. 
p1·áticr1,: sobrecarrega1·a 1nut1!1~er1tc a me111u·- alu11 06 acJ1,1ri<lo. a::; rleno111111ações tiue lhes (!e· 
1·ia da. c1·ia11ça pois, 110 111on!e11to 011~ tl ue ela 1 \-a111 <lai·, eniquanto, a cort1pa1· .. 1c;ão 11ue 11att1r:1t' 
quir,er ialar, :1 lór!11:~ ~1)1· r,1>r1a(lti, ,tss1111 arJrc,:- J 111en te se vai e:ital.Jelece11(1o, e11tre tai.~ t;ateg,, 
ci1cla, não ll1e acutl1ra, ,i_ 111e11te. l'o! L>Utro_ 1,icl_u, i·í,is, irá trazenuo por si 1nes111a a clas::;ilic:1ção. 
e11tretanto, é 11ece.~sa1·1it ce1·t,1 .;i,;t~111~1t11.,i,;ao .Já entãti, os alunos te1·ão 1> erl"e1t,tn1e11te :1i:1s1· 
110 e11sino tia lín&:Lt,L, para que a .?rtan.,:a. _u~- 1 ini!a(lOi a::; 11 tições ue a<ljet1vo c1ualifit;,tl1\·c, f, 

11l1cce11tlo as 1·azot·,; de •.ei·to::; _ _fatoi:\, .11 \J};!·.1- cleter1ninati,,o e as tleiinições serão por ele11 
vanclo certtis a.fi11i :l,ides -~ conexoc,;, 1_11~1,; ti~·- ,11esn1 '.l il lti1·11111latlas, eri:1 <leeorrê11cia tio 1ie1·· 
1ne1ne11te 1·etenila a!:i 11oço3::; que arl11 tti r I u l1 r,t- f eitc~ conl1er, t11e11to do assu11tu. 
ticamente. , . . . O 111es1110 p1·ocesso i1·á sendo a1JlicaJo a ou, 

~al s~ste111atiza~~i <> 11ão tle\'Cl',L ::;er lll!(: ta ila tr·os fátos g1·a111aL1uai.;. ,\. circu11stância ele. f:1. .. 
i1tu1to cedo porque: , .. , zei·-se que <JS alunos co11l1eçan1 ,is L1eno111111a-

lJ só [Jórle ser ~e:1eI1ca t1_ua11tl· ) \·e11li,i ~11): 1::. çõt)s tla(l,,::; ás palavi·a,; depois <le Jl1ed i·ec,,-
o co11l1ec1111e11to 111·at1co ~ :1.uo ai1te::; , tlele, ~) 1111ecei·erri e con1p1·ee11dere111 ,1 iur1çã , estaue­
send<> t11n conjunto <\~. 11l~1as ª'!·'tr,ttas, t1·e- Jece faciliuente O conceito t.le que a no111e11c:l11-
gras, <lefirtições, t:la. ·~1f_1caç<>l'::;) xo llo,lcril ,;er tm·a usada nã,~ é arbitrária e si111 tle aéôrtl11 
con,·eniente111ente ass1n11lacl,L c1u,1111l,> a vl't:tnça con1 a funçãc, exei·cicla r>ela pala\·11-1.. Daí, pel,1 
te11l1a cbega1l1, ,Ll> g1·au 1le n~._1tur~tl:1rle, qLt;i ll1e cô1111Jai·ação <le Iuitc;ões ·clivé1·s11s, cl1eganrl1J-Sl~ 
pe1·n1ita fazer certas t1bstr,1<;oe,, 1st ,, e so111 en- ao conceito imiJ.cJrtante ele que as palê.,\'T,tS 11ilo 
te no, 4.0 e 5.v ano. , _ pei·tence111 rígit.lamente a tleter1ninatla categc, 
. . De_ acôrcl ,) co1~1 .es~~ or1;11taçao'. tl .. e:1s_ín•> _ _<l~ ría gra111atical, 111as que pótle;11 1·ecebe~ esE,1 

g1a111at1c,t ,l ,; \'e ;-, l' t fe:Ll1 et11 clua:s .} 1a~es v11 ~ t.,·.1 aquela tle110111inação, co11fo1·n1e a l,111ç,1rJ 
i..:1pa_es: l:". - cnnl1ec11ne11tt! (!o.s I,itos .~r:.,111~- que estejam deseinpenlianuo. no m<>111e11t<). !te­
t1ca1s 1,r11/1r·11111<'1il~, .l~~r m~10 tle cu~1~et::,a, !~!- <Tras (1e cotit·c,r<lâiici,, e orcle111 r>c>tlen1 ser acnn­
tlu·a, 1·:1ria!l,i exe111pl1J1caçao, _exerl:1c1os . e. ~l:- das pelu. niesino·proccs::;u, sendo de tril sorte :t 
~?s. ser,1 ;:1 1:1 <: nc:,1tt11:a espe,c;!'~_l,. :~e11~ -~l~ 1;~1·- gi·a111ática JJerl'eita1ncnte ~0111rireen<lida e fa(,il­
çoe,,, _11e111 regra,. , 11~111 clas:.;1I!cac;~c'.' , -:~ r. . nlente assimilada pelo.:; alui10B, u111_a ,rer, q11.c' 
lle<)?qao, pel0;; 1Jro_111·10! aluno:,,. ll_cii, 1 gi ,1:,. poil." eles Ine;;mo~ estará sen<lo Jesgot)erta e 01·~ 
t!t• r 1111ções e classi_E1car,oes 1J1·111c11>a:s, <~e ac_o.~·- ganizacla. . 
<l-0 cn111 ci,.; ct,11!1et;1t1~enlo::; que_ :e11l1a111 ~<ltt'!11.i: Segttii·-se-á <lesse 111ócl r~, ª· n1f1rcha. _11:~LLtra} 
·~-~, e cv1n c1t1e esteJarn 1Jerfe1t,11ncr1te la,111 11,1 , da formação, segundo a q':al a gra111at1ca . e 
l tZ,l<.lo:,;. . . , . , . . , r. a consig1111çüo tlo::; IátcJ::; cl,1 l111g~a, ao envez t!e 
, O e_,tt11l,> tl<>s aJJet1yo,,, . por ex_e_i?t>l<'.· :s,;; Lél, dai·-se ,í ci·ia11ça a 110ção err{illl"<l tle ser a 

ra c0,nsitl1.;1·a11tlJ 11ri1ne1ro os l1ual1f~cat1v,Js JJ~r língua feita 1Jela gra111ática. 
~ere111 111ai::; fucil111errLe 1·econhecíve1.:;, e _<)?!Jo~:; 1 . .· . , . . , ., . , . ; 

<>~ 1leteriliinativoti. Coiisiclet·ail<l<l ,is qttiilif1c,it1- , O meio cl~ ens111ar a fala~. corr et:1rr_i,e11Le , t., 
l't\::J;- tere11105 0 seguinte ti·ab,iJJ10 t1i,látic,i a lle- pt}l' excclencta, o ~xe1~1>lo, ~ral ou c:.;cr 1~0. Co_­
senvo,lve1·: 1) º"' alunos i·econlieceriio e111 ria- 1110, _entreta;1-to, 11a~ e poss1,·el c~11segLll~ qt'.e 
laVJ.'as e frases a it.léia tle qualid,i,1e, 1,rin1cirri a ~1·1ança so ouça l1nguage!11 co~reta, e so l~1a 
U8t1ocialla á de coisa::;, animai:;, et0. (sêre11) e co1sas bem_ escritas, é p1·ec1so nao. so, prop_r1;t~ 
clepois isoladameiite; 2) i·econheeid:ts JJerfei- 111enJe, _ens111ar a ~alar _pem, ma::;, ~lnila, :~s1n~r 
tamente as palavi·as que intlicam t1ualitl,1rlc, , a nao . falai· 111al, isto e, empregar um c:sfor<;,<l • 

1 
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didático bem dete1·1ninado para corr·igir os 1ne1·oi. Palavi·as que indiquem lugar tempo e· 
ê1·ros encontrados. rr1ó,do. Antonimos e sino11i 1110s. Pronon1es pes-

Par·a isso nã,o basta cor·rigjr o ~r1·0: 111e- soais. Fa1nilias L'le palav1·as. Coletivos. . 
11101· ainda se1:á evitá-lo. 4.0 ano - Substa11ti,,o. Acljetivo. P1·ono1ne. 

E., seja par·a evitar·, , eja 1J,LL'i1 cci[·rigi1·, o Ve1·bo~ r·e·gulares. r\dvérbios. ..\ ntonimos, sin<i­
primei1·c1 pásso é fo1·mar· ria crianç,, un1,i ·ati- 11imos, ho1nonin1os e pa:roniinos. Sujeito, _{)re­
t11de de espír ito favor·ável a . es:;e traball10. clicado., objéto dir·éto. De1·ivação e com1Jos1çã,o 
1'al atitucle con1p1·eende essêncialme11te : (1Jr·i11cipais pr·efíxos). Concordância (-subst,111ti-

a) ·CQ1npreensão de que l1á bôa e má li11guá- VOi e adjetivo) sujeito e ver·bo). 
gen1~ 'ii,tQ é, palavras e _exrire.-;:-iões t:erta.; e 5.0 anu - Palav1·as va1·iáveis e invariáveis . 
pala,1J.·as e exp1·essões err·adas ; ,"\el,,érbio, p1·e1Josição, couj unção e iJiterjeição. 

b) desej o, ele e1nprega1· as iórn1a.,; c1 >1·r éti1s, \· e1·bos i1·regulares, sujeito preLlicado, oiijét ·Js 
tr·a<luziclch ern disposição 1ia1·a bLtse;á-laK 11tls e adjuntos. Or·ação pr·ine;ipal, cot1rclenacla. e su­
bôas f (}ntes (bô,t audição e bôa leitu.ra) e J1,1ra bcix·clinadas (se1n élassitit:ação ). 
001·1·igir-::;0 elos êrros arlLIUi1·ido8, 1·ec0 11 hl't:en- 'l'i/J08 (/ ,, êrros Jl(t ra c·orrigir: 
do-os e evitanuo-lis a'té eliminá-los. Prosóétilt -; não pror1(1n~'ia.l' o r e () li 1.1-

Co,mo o mell1 or n1odo ele co1·rig i1· L1111 llá t>i ~) 11ai. ; não pronunciai· o i. no tlitôngo ei, e -0 

é substituí-lo 1Jo1· outro, J.eve o pr rss:;01· le- ii n0t clitóngc> ou: n1antêga por n1a11teiga, br­
var· Oi aluno a adqt1i1·ir o hábit1i Ll e f,tla1· cr1r1·é- sôr·o po1· besouro; tr ocar o l pelo r ~u 11: 
tamente, Tal aquisiçãf, se fai ir!;cial1ne11 te 1ie- qL1arque1·, por qualque1·; l"tn i111a1, por· an'im,il, 
lo ouvitlo, JJois qtte fala be111 a c1·i11nça· !1 ,t- 111iit poc1: 1nil; perca en1 vez ele perda ; ·n1a!­
bitt1ada a o,uvir falar bem; a esSéL int l(te11eia c1·iaçã0t po1· mácriação ; 111alhor por rnaio1·; lr11s 
se acrescentará a cl:i leitu1·a e cl :i. e, n11,0Ri ção 1,;e po:1· tr·ouxe ; perferi·r , z1er ci .90, aclri'O_gaclr; , 
trral e escríta. a{J isol1,lo, f ct inillia, cle1nonho. 

Para a. foJ:111açã <1 cio h~í.bito o.e falar c.:<; r ré- I to111pa1·ativo - 11iais 1i1aio1·, mais grande, 
tarnente, ,leve o, 11rofesso1· : crear no e.;pír ito 111rris !> Uperioc, nia'is inferior. 
do aluno o tlesejo da en1euda, .faze11do-u cr)JJ - 'f 'e1npo de ·1•erbo: - si eu v er . 
cent1·a1· a ater1çã0i ·ctn seus êrros mais .trisa11- Caso ãc, 11ro 1101nc - par·a 111i111 fazer. 
te8 até ,·encê-lo!f; co111pleta1nente e al1xiliá-J; '1'1·1itaniento eu ·te tlei pa1·a vncê; etl ic 
a usai· c0tnsciente1nente as fó1·n1as cor1·étas ele t1·ag o, se·t, li v1·0. 
linguage1n até que se t :>1·ne1n ~ttito1náticas'. 1· erbo prefe1·ir - prefi1·0 1r111is . prefiro 1111,i.-

O pr· c1,fessot nas pri1nei1·as ser11anas Je aul::i t o 11ic1is, pr·efir·o do que,. ,·. 
deve1·á clirigir o assunto 'de SUêi ,· co11ve1·saç<Jt'S i >reposil)c'i.o - senta1·-se iici i1ie a, [JO I' ::;en-
par·a as coisas familiar·es á c1·iança, a.f im r,e tar-se á 111esa; ir na cidacle ; }Jedir 7J1t1·c1 em . 
conselgt1ir c1t1e os alunos falem l i111·err1 ente. N el-l- vez de pedir· q1ie. 
sai, palést1·as ele deve-1·á anotar ct1ida<l ,.1s,t1ile11 - Ex1;res ões - eu 11eyiiei e cli ::; ·e; et1 /·11i 

te, sob títu los, os êr1·os freqi:ientes co n1et icl os e disse assin 1.; tj aí. e eri fãn: ele ma11ei1·as 
na classe t<1is co1no - ê1·1·0::; tle concorilânci,t, q Lle, J.e .fó1·rr1as que. 
má p1·0,nú11cia, expressões ir1cor1·éta1,1 t êr111 0::; Pleuná1,;n1 or, - subir pa1·a <!in1a, saír 1>a1·a 
tle gú·ia, etc.. f6ra. 

Dentre os êrros obse1·vatlo8 ele escoil1erá II - Exe1·cícios e j6,qos. 
L1n1 peque110, grupo e proc ura1·á eliminá-los llu· 1 1) - E'J.'f' t'cíc i.11,~ 7iara aqui.~-içci.o. r[c, 11oç1i1's 
rante tieterminado, pe1:iodo, e\1itan< lo <liIL111c lir grt1111tíl i c11 is: 
Sl'tl esfo,rço ele cor·reção por 1nL1i to.;, qt1e 11 :i1'l 1.0 ano, - i:\ ssoc iar l)alávras sob vários c1·i­
se1·ia poosí,,el fazer· de::;apft1·ece r tiJo 111e:,n11l té1·i1is, 01·g·aniza11 cl0 a· crianças colet;ões de 
te1npo,. Quando ce1·ca de 75 º/o Lla clai,::;e 11ão pal,t111·as 11ue : 
cometer· 1nais tais ê1·ros, êle e: c<1 ll1c1·á outrci a) co·111ecen1 .ou te1·1nit1e1n pela mesma sílaba; 
gi.·t1p o, pa1·a o· 1nesmo fi111. b) co1necen1 OLl te1·mine1r1, pé'la mesina ·1et ra; 

A r·e1Jetição. var·iada de exercícios o j0g-<1s c) indique1n no1nes de anin1ais, J) la11tas, pes· 
co111pletará o esforço dos aluno.,; pal.' a. a dimi- sôas) coisas, eLc .. 
nuição ci os ê1·1·os, esforço que ta11_to 111::i is JJI'O- d) de,;ig·11 e111 qu~lidades des::;es 1i~11_es. . 
Iíct10 será quanto maior fôr a colaboraçã'l tle 2.0 an'.l - Associar palavras sõb va1·1os cr1-
n1estre e alu11os nesse sentido. 

1 
té1·ios, a1·ga11izanclo as crianças listas de pala-

e) P rátiec1 elo ensino . , vras que : 
I - As.su11tos. a) t er1ni11e1n lJelo. n1es 111-0 sufíxo (ad, ão, 
J.: oçõc.~ de g1·a111ática. 1 etc.); 
1.0 ano - No111es e qualicl'acles. b) indique1n nomes ele coisa.:; ; 
2.o ano - Nomes, qualid'ades e ações. Gê- e) desc1·evan1 qualidades (de a11imal, coisa, 

ne1·0. ~ úmero ( um e maiH ele t1n1). ,\ nto:11 in1os etc.) ; 
e sino,nin1os. . cl) clesignen1 açõe8 ; 

3.0 ano - N ornes, qualielades e ações. Con- e) exp1·ima1n 0i 111es11i!~ e o cont1·ário ; 

' 

· jugaçãio, no8 tempos simples elo In <l icativ<>, f ) clemo,nst1·em o gêne1·0 ; 
de verbos de uso 1nuito comu1n. Gênero, e nú- g) indiquem um e máis ele um ; 1 

1 
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3.0 ano - 1\.ssociar J)alavras sob vários cri- l Quanclo houver· êr1·0, o. professor eiicreverá 11 0,-
térios : ' 11amente 110 q11a.cl1·0 e a,s c1·ia11ças_ copiarã _. 

a) e1nprega11d o, sufíxos e p1·efíxo3 n1ais usa- 3) - J,5gos . 
do,s; I) - A travessia do, 1·io (parti i11itoni11io..; e 

b) Oirga11iza11do fa111ilias c1e pala·v1·as ; sinoni1nos - 2. 0 e 3.0 a1io) - I1'or1na1n-se 
c) sepa1·anclo, em g1·upos, pàlavra3 de u1na, 1 do:is partidos : u111 fie~~ en1 fr·ente ao outro, en1 

titias, tr·ês e mais sílabas ; d11as fi lei1·as, mante11do e11t re -si um e:-;paÇ.<J, 
d) ag1·upando palavras q11e f6r111em plural re- que é 0: r io. Escolhem:-l1e 7 ou 8 aluneis para 

gular e irregularn1e11te ; . ((pedras» do. 1·io. Ca.da «pedra>>. escolhe um.a l)a-
e) agrupando antonimos e sil).oni1nos de no- lav1·a : b1·anco, boni to, estudioso, velho, etc. 

n1es, qualidades e ações ; Dado, o sinál de partida) u1i1J;;1 c1·ianç11 te11ta 
f) coJecionandó palav1·as e exp1·essões qlte atravessai· Oi 1·io. Chegando a u11ili <rpeclra>>, es-

ex1)1·i.1na111 quando, onde e quando. ta llie dirã 01 no1n1e que escolheu : o ,,iajante 
Co:njuga1· (en1 frases) verbos regulares e os deve) i1ne<liatamente, di z!;l r o: a11toni1110. Si er­

i1·regulares mais cr: muns (nos tempos si111ples rar não1 poderá atravessar o rio. O partido r111e 
do indicativo). contar maio1· nú111e1·0 de vencedores g anhará 

Este jôgo, pó<le ser usado tall1\ben1 p:11·a ,:;in·· 
g ul ti1· e plural, n1-asc11lino1 e fem·inino, etc. 

2) - Exe1·cicios p·ara iit-if-íz<tr ct C<>lrtbo•r (t(·rw 
do.~ al-u1ios 11(1 cor·reção de êr1·ós . 

1) .:_ Fazei· u1na lista elas f6r111as c,)r1·étas1 

co1rrespondendo aos êrros 111ais c9muns e en­
tregá-la ao, alu110 para qL1e a consúlte e111 
caso elo dúvida. 

2) - Fazei· com que os altino.:; t o1n en1 nó­
ta, nun1 cade1·11inho, d núm ero · de êr1·os co­
metidos em dete1·1ni11ado dia a pr·opósito de 
certo exercício e, dias depois, quando fôr dada 
u111 exe1·cício. congê11e1·e, levá-los a comparar· 
o nú1ne1·0 de êrros com os · do rlia ante1·ior. 
Aco,mpanha:ndo assin1 seu jJ1·óprio prog1·ess, o 
alun o1 se i11ter·essa1·á e terá, na di111int1iç:Io <1e 
falh.a ·, 1110,tivo ele justo 01·gt1lho. 

3) - Quando fôr clada Ltn1a ca1·ta, 111a1itlar 
u111 aluno escr·ever no quà l "(), em co1a~oraçã o 
co,m os out1·os, u1na lista ele possessi,r,:)<:; e va­
riações pronominais adequadas ao tratamentci 
escolhi do.· 

II) Derivaclo,s (para. o 3.o, ·4.? e 5.o antis). 
Divide-se a classe en1 doiis par tirlos e, esco­

lhe-se um aluno para cl1efe (ou o p1·opr io l)l'O­
fess o1r sêrá) . Cada jogador fica co111i l1111 láJ)ii'i 
e t1n1a fôlha de papel clo,bracla en1 quatro l)âr­
teis igais. E,11 cada 111na c1essas partes rJ,s alu­
nos desenhan, un1 t1·onco de árvore co1n ciois 
o,u t1·ês galhos. O chefe fica coni 11111 J)ape'l 
o·nde escr·eve quatro !Jala,,ras 1J1·i111 itiva:s (1·ai­
zes). Ex.: livr o•, peclra, casa, jornal. O cl1efe 
lê para os co1égas essas qL1atro l)ala,,ras, L1111 a 
a u1na, faze11do entre elas t1 n1a pau3a ·ele J 12 
ou 1 111inuto. -

A' ineclida ql1e se faz a leitu1·a, o,s jog·allore~ 
escr evem a palavra lida e111 t11nr tronco e o~ 
cler·ivados nos respetivos gall1os, Iica11do assi111 
um tronco pa1·a cacla palavra. Para julgan1e11-
to, o chefe r elê as palav1·as escó'll1iclas e Oi'> 
alt1nns lêe1n as qL1e esc1·everan1. 1} profe1:,s0r 

4) - Póde-se i11stitui1· tainbé111 a .«c,lixa auxiliará 0t julgan1ento. (Cac1a tronco se1n er1·0 
do, cor·reio» da classe : se,npre que uni a1u110 fa- obteii1 três pontos) . 
lar· e1·rado,, quem o, 11otar, ~screve1·-lhe-á un1 III) _ Ho·Illônimos (4.º e 5_0 a110). 
bilhete e Oi yoloca1·a 11a ((caixa». O lli·ofes,;or EscoJhen1-se tiras de papel ou <1e cartoli11~ 
:ambení póde esc1·eve1· 0 s~tl 'bilhe~e. To<l~ rle duas côres para 'distinguir os elois part ic!o~ 
atmana, O,tl ele 15, em 15. c~ias, a caixa_ sei:~ en1 qt1~ ::;e divide ~ class~. Cad~ alut10 1·ecebe 
.· er ta e. o conteuclo e11t1e~t1e ~os de. t111a.t a urna t11·a onde estao escritas oito frases, e11, 

1~º'.s. .1ssi111, os alu'.1os 1·eg1str·a1·a? 1na2::; l1111,1 1 cada uma das c1 t1ais h;:i l1nl1, esJ)aço, e111 b1·an-
11~~m~ coa·r~~~, na _l1s~a . º,.u ,ª ass~nal.arao ,e~~ 1 co, 1·ese1·vado ao_ homô11imo. Os _ l1omô11imos ql,o 
.- t1 a~ Oi s1 Ja estiver 1nvl111da. o,, b1lhet~::; se I se trata é!e aplicai· estã 'J, e cri t os no alto <la 

1 ªº assinados, pa1·a que ~s. alunos se l1a~'.ttl l)111 fô lha. Os alt1nos c0pia1n 110 cacler110 as so11te11-
a arcai· co11~1 a responsab1l1dac1e elo qt1e Inze:111 ças e pi·eencben1 OiS espaços en1 b1·anco. Ex.: 
e cloi que d1ze111. , . , . n6s e no,z. 
eia{? p1·~.fe~~ r d.evera fazer exe.: c1c1os espe- l 1 - Vi wna. .. sôbi·e a mesa . 2 _ Pai·,, ... ,1 
e _ ,ls , e . 1~d1v1du:11s l)ar·a que o alu110 rlo1111ne lição foi 111uito cm·ta. 3 -. Poder·enl ,Js.. . 0111_ 61 º"' er ros, mais r ebeldes: , .• , barcar a1nan11ã? 4 - Aquela .. . é ele i1ar iii. 

4), - Pode o, all1no, Jª c1er_i te t1a fo_r11!a , Sexto:, cêsto. 
s~['i·eta d~r u111a f~ase para ~- colfg·~ c"~1·r1g'.:·~ , 1_ -_: Jo,ão ca1·1·ega , u1na .. ele uvas. 2 
dOi e:te na01 acertai, ele ~ _ensinara. De. s~. 1110 , , Maria e a .. . alui1a na forn1ai. ,3 - , O 1sato;' ,tl, ir­
ê1·roo e - estab,elecerá o l1~~-1t~ cl~ o~erv,1r os I n1e 1101.:. 4 - Meu ... a110 sera <l~. bonitas i~ottl,,. 

e de zelar pela pl G/JTJa l1 nguagen1. - f Os J ogado1·es tr·oca1n 03 par)e IS e corr1gl~ITI 
6) - Ditad o, - Ditado das f1·ases Oll pa- ; de acô1·clo co1n as 1·espo§'tas que estão em ti­

lavraJ ap1·ehdidas iia semana: o J)rofessor· 1,ro- ' J'.as separadas o,u ql1e serão escr itas no qt1arlro 
nuncia a palavra, escreve-a no quadro negr·ti, · negro,. 
pede aos al unos que a 'leiam atentamente e ; Vencerá o par tido que co11tar 111aior 11ún1ero 
apaga-a. O,; al tmos então a escreverãoi í1e cór. de papéis certos. 

• 
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IV - A viagem. 
Aplicar á ~onjugação de verbos 1~ jôgo - A 

traves.c,ía dOi rio - indicado para ~ ·a.0 ano1, 

III - Tést,es. 
5.0 ano. . 
Charaela - Dar of; homônimos que slgnífi-

cam: 1 i 
1) - nota ·de música e lugar ( .. e .. ) 
2) - corda de instrurr1ento e parenta ..... 

( .. e .. ) 
3) - 't1·abalhoi á noite e futuro ·ae verbo. 

( .. e .. ) -
4) - ~xtremida<le ele naviQ e crin1inoso ... 

( .. e .. ) 
Hon1ônimos que pocle1·ão ser i:lados em 'téstes 

como esse: passo e _paço; houve e ouve; fátu 
e fato; cela e séla; ha e "á; secretáriai fi ,secre­
taría; có.rte e côrte; clínica e cli11íca; siri o e ci 

VI SECÇÃO 

BIBLIOTf;CAS 

1) - Corl,$W;erações gerais 

• 

• 

A's biblicitécas escolares podem ser atribui­
das três finalidades principais: 

a) elemento de informação (e pois, de au­
xílio ao estudo) ; 

b) meio de despe1·tar, desenvolver e mari­
ter o gôsto pela literatura (e pela bôa lin­
guágem); 

c) meio, de aperfeiçoar o treino de leitura. 
Dentro desse quadro geral as bibliotécas ain­

da ágem corno instrumentos educativo parti­
cularizados, que p6dem tlesenvolve1·: 

1) o sentido de ordem, de asseio, ele eco-
' -rioL nomía, obti elo pelo trá to cuidadoso <I o liv1·-o · 

rl) J1ín.ir1io que se deve aloançar. arrumação, catalogação, etc.; 
1.0, 2.0 e 3. o cinos - No fin1 de cacla um 2) o hábito de observação cuidadosa, Je 

destes anos deve o aluno ·satisfazei· aos segt1in· atenção 1 e justeza: de ação desenvolvido pela 
tes requisitos (éle acôrdo, respetivamente, co111 p1·,ocúra dos livros de acôrdo, con1 o clltálo­
os assuntos indicaelos em: c) P1·ática do e11sino g.o, pelas pesquízas 1·ealizadas para obtenção 
e com a or·ientação indicada em: b) .\náli. e das infoirma,ções <le que se p1·ecisa, etc. ; 
tlesses ,objetivos): 3) o espírito <le cooperação, desenvolvido 

a) conhecer pala,,1·as qt1e representem no- pela p1·ó1)ria constitt1ição da bibliotéca e seu 
me, qt1alidade o,u ação e os p1·onomes pes- funcionamento, pe·lo modo por que os t1·abalhos 
soais; : aí são realizado-'>, etc. · 

b) passar palavras ele u111 ge11ero ou riúniero 4) -0, 1·espeito á !iber·<lade e_ ao ~rabalho elos 
pai'a outro ·(pltlral: caso geral, plural ern ões 1 <ht1t1·os, pel'.1 _nee;ess1darle elo s1lenc10 e de or-
e das palav1:as te1.-minadas em• ·r, e e s.) .' , clerr1 na b1bl10,teca. 

c) dar· sinôni1no,s e antônin1os (palavras 111ui- Na escola pócle haver du3S 11spécies de bi-
to comuns e sem especificação da significação blotiécas: a {la esc~1l\ e a ela classe. 
pa1·ticular rle cada t1n1a). ' 2) - B·ibl·i~téca_, da escola. 

el) co-nhece1· a signi.f icação ·ae alguns cole- a) qr.~anizaçao,. . 
tívos mais con1uns · ,A. b1bl10ltéca da escola deve ocupar· sala es• 

e) conjugai· vel:bos 1·egula1·es nos ten1pos pecial, tanto• quanto possível ampla, cor,venien-
simples elo, moclo indicativo; tement~ iltiminada, arrumada e. ?J:DD,n1e~tada 

4.o e Jff.o tino.~ -· No fin1 de cad~ urr, destes C'01n1 gosto, de .1nodo que constitua ambiente 
anos deve o a1uno s,1-tisfazer aos segúintes re· ag1·adável, ,onde as crianças se sintam ' á v9ota· 
quisitos (ele acô1·do com os asst1ntos indicticlos ele, se i:;intam· no1 que é set1. 
em: c) _P1·ática da ensino e com: ã. 't>Í;ientação A tendendo ao valo1· _da colaboraç~o . e ao 
indicada en1: b) 1\nális0 desses .objetivos. gôsto qt1e elespe1·ta aquilo que a p1·opr1a I)es-

a) conhecer as diversa..c:; categorías ele 11aia- sôa faz, se1·á ele toda van~agern que a õiblioté­
vras variáveis e invariáveis (adjetivos 'e ·p1·0110- ca seja a1·1·umada, organizada e 01·nan1entada 
n1es indefinirloo, aJJen:is os 111ais comu1ne11te, pelos alunos e com contribuições ::;uas, isto é. 
usados); 00111 objétos que eles pr6p1·ios tragam ot1, n1e-

b) co,njugar qualquer tempo, ele verbo, co11!1e- lhoi· ai~cla, por· êles . n1e~n1os ,-fe~to ·. . . 
cendo oo pri11cipais tipos ele vérbo, apare11te- . . Ein vo·lta da_ sala ficarao ~s , estan~e~,. envi~ 
111ente ii·i·egulares e defectivos; draçadas o,u nao, con~for_me as ~oss1b1lidades 

e) çonhece1· a.lguns prefíxos e sufíxos n1ais ~a e~cola .. e de pr:fei·encia_ emb~t1das n_as ~a-
i111pra·tantes e algu1nas Iamilias de palavras; r_edes. Ser_á in~lhru que rlao seJam muito ~1-

d) 1·econl1ecer en1 t1ma .oração (de fórma tas, e, si saliente~! obi:e elas ~e . poderao 
simples) : sujeito. 1>redicado, objéto diréto e co~ocar vásos ª. obJe~os d1ve1·sos. ute1s ou de 
indiréto, adju.ntos (sen1 diferenciação tle es- ad?rno, de pr·eferencia, executados pelos pr·c­
pécie); - pr100 alunos (aulas de modelagem. trabalhos, 

e) destacar· a 01·ação principal e1n un1 11erioclo etc.) 
de contextura simple ·; Nas p1·atelei1·as mais baixa· serã0i colocados 

f) conhecei· alguns sinonimos ·(com dife1·en- os livi·.os que sirvam aos primeiroi:; anos e nas 
ciação de senticlo) antônimos, homônim!os e pa- mais altas ,os dos anos mais adiantados. 
1·ônim~. Além das estantes, pode1·á havei· arniári'.JS 

• 

• 
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para guarda de álbuns e 'é,,'tatnpas, fichár·ioi;;, exemplares mais freqüentemente consultados e 
etc. 1 dos livros de p1·efe1·encia 'tias crianças ; ·' 

No cent1·0 haverá mesas próprias para lei- h) adquirir livroo novos, as:; ina1: revistas e 
tura e de duas altu1·as, pélCl meno,3 p:1.,a.. ser·· proK)urar ,obter doações que enriqueçan1 a bi­
vil· a crianças de divers-o elesenv.olvimento fí- bliotéca; 
sic01. Cadei1·as em to1·110 das mesas, não senJo i) oil.'ganiza1· e dirigi1· o serviço de retira(l,, 
necessário,, porém, grande quantidade, uma e emprésti1n01; 
vez que se1·á per111itid il á'3 crianç.a.3 sentarem- O biblio,tecário dispo1·á de u111 g1·t1po· a.e alu-
se livremente pelo cl1ão.. no,s-auxilia1·es que se incumban1 de todos os se1·-

Em estantes, p1·ateleiras, mostr·uários ou pe- ,,iço,s ao set1 alcance, sem p1:ejuizo d0rs t1·aba­
quenas mesas; ficarã '.l em: cleso1·dem apar·ente lhos ele cla~e e de n1odo que tais funções se­
alguns livros, álbt1ns e rev'ístas, principaln1en- jam para eles ver·dadei1·amente eclt1cativas. 
te os que ·tenham figu1·as colo1·iclas, para a'.traír b) Utilização dos livros. 
a atençã0i d-0s alunos mais novos, que estão O uso, dos livros da bibliotéca deve fazer -se 
começando a lêr, ou _que a1nda não, lêem. de tr·ês n1 o;d,os : na, bibliotéca, na aula e em ,casa 

Nas pa1·edes haverá quádro,.'3, painé.i , frísas ; do. aluno. Cada un1a des, as 1nodalidades te111 stta 
alguns serão reprodução de obras de arte, co- função específica. 
mo meio de educação do gôsto, outros pode1·ão A utilizaçã 01 e111 casa (lo aluno terá princi­
rep1·esenta1· pe1·sonalidades notáveis ou fátos paimente a finalidade de incrementar í)1 gôst1) 

históricos inte1·essantes, outros, finalmente, se- pela leitura; ,co1n;o o aluno nã01 te1·á assistê11-
rão trabalhos dos próprios alunos e, tanto ql1an- eia do p1·ofesso1·, os liv1·0,s natl11·almente i11di­
to po.ssível, das dive1·sa · classes ·da e::icola. icados pa1·a iss.o se1·ão os ae lite1·atu1·a, si õen1 
Estes pode1·ão se1· escolhiclos e111 concurso pelos , ql1e oo didáticos també1n possarr1 ser utilizados, 
aluno,s de cada classe, respetivamente, e ::;e1·ão I co.1n.o fonte de informação, em traball10 q11e 
súbstituidos de quando em quando. possa ser feito pe1o alt1no, po1 .. si só. . 

Para tornar mais comod'o e eficiente .o t1so A t1tilização· 11~L sala de at1la. se1·ve, justa.-
dos li,,r·os ha uma série de pequenos rtiõve'is mente ao, cont1·á1·io, para os casos en1 que 
e ,objétos que pod·erão ser empregados, tais ha intervenção, ou assistência do p1·ofesso1·, 
con10 pequenas estantes par·a liv1·0 gra11des, ou para os que dema11dam ação coletiva. Os 
que serão, lidos de pé, classificado1·es, etc., etc. Iivi· ,s vêm então á classe par,a ser·vi1· ás li-

U111 p 1·'.lfesso1· será encarregaclo ela bibliatéca. ções de 1110,inento, para exemplificações e ci­
Em esco,las gra11des, deve1·á i11ct1mbir-se t1nica- taições que o, pr·of esso1· q uei1·a fazei·, para lei ­
camente, desse serviçOJ, ist0 é, 11ão deverá t er tura coletiva, etc., etc. Essa ftrnção, fica cun­
turma. Sua função. se1·á cuiu'ar, por totlas as sideravel111ente atenuada qt1a11cl01 existe bibli11-
maneiras, da biblio,téca, enriquecê-la e ãper- téca da classe. 
feiç.oá-la e fazê-la preenchei· âa melhor ma- [ 1\ utilização elos liv1·os na bibliotéca póde 
neira suas finalidades. · ser· feita nas 111esmas condições i11dicadas 11 )s 

O bibliotecário deve te1· co1110 i110t1mbe11cía: <lo,is · parágrafos ante1·io1·es, isto é, indi,,iLl t1al 
a) guardar e arrumar os livros e· dist1·ibuí- o,u coletivan1ente e com assistência do profe8-

lo1s por assunto e de acôrdo com as classes .que so;r, co11fo1·1ne o caso .. 'E3sas 11ão são, por·ta11-
o,s ·devam consultar; to,, fun,ções específicas. 

b) organiz.:1,r o catálogo; Das funções específicas do trabalho na bi-
c) ensinar a bôa 1nanei1·a de t1·ata1· oo livros, I bliotéca, se deve destacar, ' en1 p1·imeiro ltrgar, 

de utilizar-se destes para enc0a1t,1·ar a'> :infor- a influencia do, ambiente. .A. bibliotéca. e u111 
inações desejadas, ele . ervir-se do1 catálogo; , lugar· de 01·de111, rle calma, 'de reccill1iment.d e <lf., 

d) fazer que os alunos adquiram hábit(1s beleza .. Na esco,la é qua.si t1n1 sa11tuá1·io onde 11 

de silencio e .. r ecolhin1ento, par·a 1nell101· êfi- espirita. repousa, entr·e en1oções estéticas dl' 
ciencia de sua leitura e possibilidade da leitu- st1avidac1e. Seu si1nples aspéto- á ordem e á 
1·a do,s out1·os, levando-os, desse 1no·d0,, a cr>1n- calma necessár· ias á expansão, e a.pe rfeiç,oa ­
preencler a necessiclade de cada 11m 1·es11eita,1· 1nento <la i11telectualidade. A1nbiente agraclável, 
o sossêgo e, por·tanto, a · liberdade dos ot1t1·c1s; n.e m·clem sen1 vetustéz, de alegria se111 ruíc1o . 

e) guiar oo aluno~ na Ieit'u1·~ e pesquí:.:-i.s de ati vida<le sen1 balbú1·dia, ambiente di::;ci !)li­
Que pretendam fazer, indicandorll1es as fo11tes naf10J.' e educativ,J po1· excelencia. 
ele info,1:mação adeqt1aclas, sen1, e!).tretanto, to- Aí ~ alunos têm 11oções práticas de orde111. 
lher-lhes a iniciativa e a 1iber·dac1e de escn•ll1a aí enc.t)nt1·a1n uma elemonstração e,ridente ,lo 
necessárias; valor <la colabo1·ação. ·.t\í eles se senten1 at1·aí-

f) procurar desenvolver de t'odos o~ 1nodos elos pelas J'igu1·as interessa11tes, pelas e11c,11-
0; gôsto pela leitura e o amô.1· ao liv1·0, pela dernaições artísticas e 'passam inse11sivelmento 
e~c~lha cuidadosa elos que ôe,ren1 co1np()r a clessa exter io;ridacle cativante para o se11ticlo 
b1bl1otéca pelo 1noc1o de ap1·esentá-los ás r;1·iai1- interno, pa1·a o 1)1·azer elas leituras diverticlas e 
ças, pela 01·ganização de concurso e inquéritos, para a utilida<le das infoo·mayões ben1 1nini. -
Jle]a na1·1·ação de histó1·ias, etc.;_ ti·adas. To111an1-se de gôsto, ton1au1~~e de a111ô1· 

g) fazer a estatística doo Ii,rr·os lidos, dos ao livro. 
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Os pequen_inos, que não sabe1n Iê1·, encon- ção dos livr·os partict1lai:es dos altrno ·, pai·a 
t1·,a1n nas _estampas encanto, m~1rav·ill1os<) que leitt11·a 0111 aul,a · 
I t , J O>Ll ~1es1n·o en1r casa p::>r 111eio 

,t 1am a01 111 eresse fias histórias q11e ouvem, de tro'ca. O U"'' d J l t 1 t à v '-S e 1v~·o,; . ( e ou l'0i11 reforçará 
( esp~r an o-se-lhes ele tàl_ sorte no espírito o e11tão, a,s l)oçõei; ele ctttrl:.ido e l'<' '3'i)eitrJ r>elo li-
cl~seJo,_ rie penet~ar· _ por ,si_ mes~~o·s no s~nticlr'. vT,J, e o n1í.mei·o <le voltime.s que se Jl..>clel·ão 
r_n1ster1oso rlos . s1na1s graf:cos . .ffisse deseJo . ,·ri1 , lêr· o,u consultar ii .Jar·á con,;irlera ,eln1ente ::i.cre ._ 
faze~ _que e:o,ns1cler~n1 a, leitura como t1111 gôzo ciclo, se1n dos11êsa pa1·a 1i e., ::o!a. 
a1n~1c10,nacl11 e ,,a1 leva_-los a · qt1e1·er lê1·, a 5 - 1~·scol}ir1 rl '.J8 li1•i·os. 
pedir q11e lhes ensinem a lêr. . . ! . \ escoll1a uos livros que lleve111 constituir 

Os maio,r·es, os que s~iben1 lê1·, encc1nt1·a111 u111a bibJiotéca {: t1·aball10 mer·ecedo1-· de ur·an-
ctí o.casião J)a1·a exercitar e fortific3.r o gosto tle coa1side1·ação. º 
r>elo Ii~·ro, ad(1ui1·inclo assin1 hábitos definitiv-1s 
<ie leitura e ele· meditação,. De inc,,clo geral, pode111os indicar Juas cate-

Na biblio,téca, ainda, têm o.s alttnos 11ca:iião ge,,rías. c1e livros : ele info1·mação 011 elicláticos, 
<le fazer apre11cl izage1i1 pa1·ticulares, qtlais as e . d: . li tei·atura . . 9 omo liv1·os ele i11formação otl 
{le: d1dat1cos, class1f1caremos toclos os 011e sei· -

a) - · li(l,11· co,m liv1·0.3, con1· a JlJ:eoCllIJâÇêlO ven1 ª ministrar· noções, a auxiliar· o 'trat1alho 
ele poupá-los e co11se1·vá-lc>s (n1fíos lin1pas, al)r·ir (!~ ?las~~' ! compl_etar a º?ser,,:.ição (!<Js alu­
e) livro sein fo1·ça1· a encade1·naçã'.l, voltar a.3 n: s ', ~ei,;se ~ru~(1_ f1ca1;1 os J1vr_o,1 ele ge0g1·a.fi,L, 
páginas se111 a111assá-las ou rasgá-las; , l1!stor1.~, a1 itmet1f~a, ctlb11ns rl1ver;;,~-.; . . re,·isla;; 

b) - utiJ;z~1·-se elo catálogo e sabei· oiit:r>iJ-1 ~ient~fi cas, etc., etc-.. _ Coono liv1·os <le literatt1· 
trar o,s liv1·:-is rle que 11eces.site111 ; 1

1ª ( i , que servem : a) para despei·tar o gô::;t,1 
e) - t1tilizar-se elo índice, su111ários e ou- JJela leitui·a (li\'ro::; <!e est.:1,mpas, álbun.;:;, li ­

tras ine!ic::ições 1i11ra enco,nt1·ar a 'ínforiii,tção \'r·,)s ile hist61·ias, folhetos <liver·sos con1 J' j .. 
(le que estã:) p1·eci,;a11clo. g-tu·as, etc.); . b) t>S que se1·ve1n para ap1·ei1cli-

,\ lén1 ela t1tili zação rlos livros próiJriaincnte, zageiil e ciil tiv, , ,1n leitu1·a (liVI·os de leitura . li­
a_ bibl i ?·téca poclerá se1·vi1· coino local pai·a li· vr·<JS d e bis t:5i· ias, C:)Jlto,-:, sel étas, 1·oman~e"-. 
çoes <lr\1e1·sas, para leitura e narraçã ,) ele lii~ ~te.) . 811 t1·a.11<l<; nessa categoria as 1·evi::;tàs 0 

tór·ias, para 1·euniões e até n1esn1(} "01110 1oc8 1 Joi·nais. 
pa1·a exl1ibições 1.le fil111:.;, 0r;,11forn1e as co11- Os li~'I' :)S c[p leitura r·ec1·e1tiva ou ele lite­
<lições da esccila. isto é, q11anclo lhe falte cei·ta, rattir~, <leven1 sei· ag1·ác1á,·e :s e in1

teressante:s. 
_ap_a~~lhage1n que .j ustifique ,ª a1la1)tação ,!a bi· , 11101·a1s ~ein _ ,rirerJcu_pação_ osten-.; i_:7a '(le rí1·egar 
bl1oi;eca a .esses fin;-; pe1o fato llC :.; er a 111ciior l 111o~al, ,ele fo1·ma l1 terar-1a 'l 1t1a.1s pet'feit:1 e 
~ 111ell10~· ~al~ ela escola. 111a1s b_ela p<>ssível, _de acô1· !> co 1111 0 gr·itl cie 
<1 -- B1hl,olec·r1 d1i (Jl,18se 111e11t~l1dade das crianças ,l que se c1estii1e111 _ 

. \ biblio,téca el it c!r1.-;se ileve C!>ll1JJi·eenel er -se ~\s_ fig~i~af'. ele>_ pre!e1·.~11ci;1 c0;loridas, ·<1eve!11 
c 1110 exte11são e 11:1rtict1Ia1·ízação Ja Li}Jli,>téc~, ~er. c}tei at- d~ viela, .1 eais, bl!t:1 ue.senl1aclas ; Sil •l 
ll,t escola. . · 1nilispensáve1s 11 0...: l1vr·o,; clest111ados aos J)rin1ei-

.Para ela s,l(Ã ::J1.1íiciente t1n1 ar111ário oti al- i·o,s ~1108 e ser·ã_o n1~smo qt1asi êxclL1sivan1e11tt', 
guinas p1·atelei1·a:-". d~ Irgu~·as 0:s que ~sirvam j'.lara o-: alunos lJUe 

Os livr,J;:; serão o,; (le qt1e :i cl:1:se ,11ai,; C(>· a inda nao, sa1ba111 ler. O assu11t1_ r~e,re _ser : cc)n-
111u.n1ente se utilize. Sei·ão os livros 'r!e t, ,elo t?s ,cl? fadas! 1~~dernos, e t1·arl1ci()11a1s, c·J11tos 
,lia. e111qua11to os ela ' 'bibli'lt§ca ,;'i,'.) 03 cl :3 le- li~s~o1•1cci.;, h.1sto!·1as l~u1no1·ística"..;. c11íg111 a.-, I1is­
,·;11· JJara casa. ':JS ele conF.t1lt,i 111enos f1·ec11.1e11t"l, , tc1·1as ele a111111a1s e fabulas. J)Oes1a:-;, etc. 
A' bíblio,téca <1:1 escola 1 <)5 :'llt1nos ir·ão 11n1u / Entre os li vros_ cles-sa espécie JlO<le111 figur·ar 
Oll _alg:t1111as v.eze::: 1>01· sen1a11 a, porque é a pa1·a <) 1.0 ano : livros de figu1·s,:,, con1 [leqtic~­
t11l,l1 0,teca ele to,cla ;;~ . u.,cola e Len1 ele :-;et·\·ii· , nos trecl1os cl~ p1·osa ou verse> ( cantigas iici­
alternadan1ente as cl1terentes turn1as. ,,'\. bil1li'l- J)ula1·es, qu,1<l1·1nl1~t.s, etc.) liv1·r,-:; ele Ji i.:;tói·ias 
téca <la ~lasse 'é 11a1·ticula1·, i-;to, é. só :-iül'\'e folhê tosA cliver sos, cartill1a:,; de ·11igiêne e outra: 
a rlete1·1111nada classe e pocle, p0:rtant•J, ser rles~e g:enero. Do 2.0 ano em dia11te 03 li 1,1-r1~ 

usac1~ ~ t0-cla b(J~a.. , , : RP1·ao f1·a1:ca1n~1~te _ rle Jeitt~rfl e pi·og-r·e,;siva-
_ Os _l 1\1r 0iS <la h1bJ1oteca rla clasHe }locle111 ;;cr I n1 ente mais cl1f1ce1s. a.11rox1i11a11cl'J·se g·ra,!ual­

!ll'1,,at1vos <l esta oti provir· rJa bi.bliotéca g-c,rrt.i , t11ente <los tipos rle lite1·at11ra J)a1·a aeltiltos. 
c111p1·estarlr,,; )1'.JJ' ce1·to ten1po ·ã clas,:;e. Os liv1·0,; clidáticos ante l · · J , _ . . . . , , e e 111:-1.is 11ac a, p1·e-
~, · i. _ r 1na~1et1·:1 _ rJe t1t1l1zá-],)3_ cabem os cc>ncei- cisai~ sei· c~rtor;;, ter· a n1até1·ia exp0st,a co111 

t ,10 J,r e · pendillos a {J1·0·pós1to elo U'lO rl,; li - clareza e n1etoclo e ele moilo agradável e j11 • 
,,1·os e1n g:er· a.J e, "jl ,t. rticularmente a e,;·, · u.so ter·essante, serem e~c1·itr em Jinguágen1 siin-
na sala _ tl~ :i;ula. P!es e e1n ~on1 português, isto é, co111 coi·re.-
4 -; R1~l1of P~n rlo al'ltno. ç_a·? e, pa1·t1cular1nente, sei·em 'iseiitos de ga-

, 'Cn1a forma 1n~eressante q~e se pólle exi:ll'.JJ·ai· I1c1sn1 t:::i e anglicismos tão comuns pela in­
na e~c<_:_Ja, v':11~aJ Ol:ia ecc>non11ca.mente e ut,il c0- flt1enc1a ile 11 ossas leitu1·as estr·angeiras. 
n10 l1çao 111·at1ca ll e colaboração, é a 11t'iliza- .'i. feitura 111 a'terial d,J:; livi·os usados JJe1as 

• 
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criai1ç.--,s d1: ,-e~ ia se;· ótima. dailas pJ,rém as I não t1·anspa1·ente, linhas n'i" 111uito jLLntas, tiJlO 
rlifict1ldades que is., Jo acarreta para nós. terc · , graúdo Jia1·a as classes inferiores e gradativa­

. 1nos de co11tenfar-nos com t1n1a bôa iit1p1·e sã·> rnente meno,1:, até o :nor1n1l , ·ein c11egar 11u11-
t i1>o;g1·áfica, isto é, i,;ein êr1·0., e níticla, 11apel ca a ser 111uito, 1niúclo. 

Casa Or larLdo Rangel 
Rangel Costa & Cia. 

Drogari~, e 
Perfun1aria 

Gl'a11,1e cle1)os ito ele d1·ogas, 1)1·odL1ctos q11imicos) espacialidacles far111aceutica$ 
e 1Jel'ft1111a1·ias) nacionaes e est1·a11gei1·,1,s 

83, Rtta Retlttblica do Perú, 83 _ Rio de Ja11eiro 
.,,,,,,,! ,,,,,.;s 1,,,.,.,,,,, ,,,,,, ,le / l t !1·/1111t,1 1•i,, ... 
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• sua casa ro r ia -- ,. - ,--= tft7'M' 1ili '. #li d7A4 n:.-m:NCS .... Al sr fflff%Ad, --,,,a,.-m ' IQ;• 

• v· S. póde obteJ-a pelo 11osso Plano Novo de const1·ucção, 
com as maiores garantias de Arte, Solidez e Con1n1odidade. 

o 

o 

• PORQUE 

co11,·e1-te re111 cs si1r11Jle i11c,111 i1i11.0S e111 protJri etarios; 
constrL1ir11,os d irecta111eJ1te co111 11c)ssos orera1·ic1s; 
clis1Jo1nos de peri tos e111 :.:011str11cção: 

- c 11strL1in1 os c.on1 Al-{TE E SOLIDEZ; 
- a g·,1ra11tia do -:l iente é a gara11tia do 11osso c,11Jital; 

c:~ 11 ossa 0rga11ização í i1: a1lce ira i1 er1nittc 1·ed11zir o c11s · 
to ela co11strucção; 

- · \'c11clemos pelo tJra:zio, q11e co11vie1· ao cli e11te; 
- êtS 111e11saliclades eq11 i,·a le·n1 a t1n1 a!L1g11el, dc11e11 de11do 

elo prazc . cstabelccid,o; 
- - ét Iiossa res1Jo11sabiliciade 11ã,o ier111ina co•n1 a e11t1·ega 

(la cas~t; s11bsiste )J•Or n111itos an11,os; 
- aj11cia111 os a cance ilar a cti,:ida a11tes do r1ra1..rJ cs­

ti11t1lac!o. 
<<LAR BRAS1LE11{0 f> Ct)11st1·óc c1n terr,e110 de prQpricda­

de d10 corrtJJrad,or da casa, de de qLLe esteja sitttado cm loga1· 
dotad,o de l1ôas cor1]111 11nicações e se1·viços l)ublicos. O vt1!01· 
elo terre11c é co,mputac.Lo 11a e11t ri.1da inicial ci,e 20 °/o. 

B RA SI LEI RO '' 
ASSOCIAÇÃO 

RUA 
l)E CREDITO HYPO'l'HECARIO 

DO OUVIDOR, 90 
RIO D E .. TANEIRO 
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206 A ESCOLA PRIMARIA 
--- ~ ·-----

' 

EXPEDIENTE 
• 

As ass inaturas d'A E ,s,col,a P1·i1naria }),6dem ser 
to11n1adas, e·m qualquer érp101ca, p1el101 p1reço de 12$000 

p:01· anio p1ar,a iOI Distrito F,ecleral e ,piara 10.s E ·sta1d!Qs. 
Os '}):edidos 1dievein1Í vir ac,01np,a11haidjo,s âJa respie­

tív,a imlportancia e eridereça·d,o,s á Riedaçãp d1'A Es­
col,a P.ri1n1aria - Rua 7 d:e S,ete,mbr,o,, r 7 4 - Ri,01 

---
As coleções do,s .an10s ant,eri,01:es s,ãfo vendidas 

na mies'Ina redaçãp ,ao preç101 die r 2$000 ·cada ª®'~ 
e:n:Ji ,avt1lsos, 1e 16$000 eltn' v,o.Jt1'l.n'es encaderna1d'Oi's. 
Os ipied'idos 1de c,oJeç,ões piel10, qo1rrei101 dieverão vir 
aco1111:pa.nha'dos da. resp:et·iva imp10rt,an,cia e ,de mais 
1 $000, para o 1·eg1istr10, postal. 

Pedin10.s a 11,o,ss10IS assina11t.es ,o 10,bs,equi,01 die 110s 
env1iar,em!, ppr 1es1crit,o;,, ta11tJ01 as ,qom1..1nicações de mu­
danças ,de ,entdie·reçp,s, ,c,o!il1lo1 ·quaesquer r,ecl,é1n1açõ,es 
1·elatívas á remlessa d'a revist,a. 
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Digestão e nutri cão 
O apa1·elho digesti10 é dos que mais 

trabalham no organismo, pois sendo obri­
gado a 1·eceber as substaneias de to~a a 
natureza que compõem os nossos alimentos, 
tem de transfo1;mal-as fornecendo tndo que 
carece o corpo humano. 

Quando o estomago 011 o figado ft1nc· 
cíona mal logo o intestino se resente, isto 
é, quando sentimos a díg(lstão pesada ou 
azia frequente, podemos contar com o de­
sarranjo intestinal, a figtira saburrosa ou 
a prisãl) tle ventr·e. 

Estes estudos pro d U7. em as enxaq ue­
cas, o peso na cabeça, a intoxicação) a in­
somnia., etc., etc. 

Apa1·elho digestivo que se encont1·a 
nessas condições, não ap1·oveita, não assi­
mila os alimentos. 

Os infelizes dyspetícos sem pode1·em 
comer· sinão alimentos muito leves, ar1·0· 
tando, cheios de gaze~ ou de aztas, so­
mnolentos, cansados sem pode1·em traba­
lhar, com tonteiras após as 1·efeições, com 

' 

do1·es de cabeça e desanimo geral, são pes· 
soas que amanl1ecem mal, com um gosto 
te1·1·ivel na boca e a cabeça pesada, pas­
sam o dia cheios de máo humor e vendo 
a vida somente pelo lado máo, pessimista 
e neu1·asthenicos. 

Paptol é um espec ifico desses estados 
dyspepticos po1· contei· pepi:;i,za e,,i estado 
i1iteg1'al. 

Peptol é um tonico nut1·iente, levan­
do ao organismo debilitado o phosfor·o or­
ganico, alimento do systen1a nervoso e o 
calcio que é o principal factor do systema 
osseo. 

Peptol é o reconstituinte ideal dos de­
bilitados po1·que offerece ao 01·gan ismo a 
molecula dos elementos principaes da ce l­
lula viva: o phosforo, o calei o e o sodio. 
Em 1·es umo, Peptol, corrigindo os d es­
vios da digestão, activando o appetite e a 
assimi lação dos alimentos, estimulando a 
circulação e o systema nervoso, activa to­
das as funcções organicas. 
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e~ e vae 
estu 

comecar a 
ar e a astar ••e 

-
.,..._ ... , .. -

UM FOLHE1'0 COi\J 1'0DAS -AS INl•Olt1\lAÇOE. 

Pnra o ·111·. (1onl1eccr, e 111 cletalhcs, to­
das as va11tage11s eles te pla,10 1Jt: seguro, 
~a11de-110;, 11 1,011111111 a l)aixo. fó'azencl11 
•~to, o Snr. 1·,·ccbc1·:í 11111 foll,etf, t·x11lica­
t1vo, g1·atis e serr1 <111alq11t>r' co·111prornis­
so. Pe11se 110 f11t111·0 Jc seu fill10 e 11ão 
I>erca a op1,ortu11iclade de fic11r co11l1e­
cendo esta va11tajosa fórn1a de seguro. 
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co,no o Pão de 
Assucor 

1 

rner1ca 
COl\·1 PANl-lIA NACl<.lNAL 
DE EGUROS DE VIDA 

.. _ 

O SNR. naturalmente gasta­
--' rá com prazer, visando fazer 

de seu filho um homem culto e edu­
cado . . . Mas que acontecerá si seu 
filho vier a perdel-o de uma hora 
para outra? Como poderá elle com­
pletar os estudos iniciados, si lhe 
faltarem recursos ? 

Si o Snr. não póde legar uma renda 
fixa a seu filho , a solução desse pro­
blema está num seguro com o pla­
no de ''liquidação parcellada''. E' um 
plano interessante e, sobrett1do va11 
tajoso , porque o Snr. mesmo póde 
regular os pagamentos que a S.i.tl 
,.\.111 e1·ica deverá fazer, estipula11clo 
que uma parte seja paga em dir1hei1·0 
á vista, immediataxnente ao dar-se o 

. vencimento; outra parte transforrr1:1-
da em renda durante certo numero 
de annos e, por fim, o resto do pe­
culio , tambem á vista, depois de com­
pletado o período de renda. As van-

(, tagens deste plano são faceis de cal­
, ct1lar. Nenhum negocio ''vantajoso'' 

poderá arruinar o peculio que o Snr. 
deixa para custear os estudos de seu 
filho. 

A' SUL t\. i\·1 E RICA 
Caixa l',,~Lal 971. - 1{1.0 DE JANETil.O 

0-2 

Desejo recebi'r - Sl'n1 obrioac:rio 1lc min./1a parle 
- o J,1/hel<, exr>lic11/ivo ,lo 11la110 1Lc seguros de ''li· 
q1,id11çri1, [)arcell llli11''. 

Notn.e _____________________ º ________ ~--- -~--- .. _ ... 

• 

Roo _____________________ ---··--· ·----··- -- -------

e idad-e -·--·- -·------··-·--Jk'. l 1'erro ______ -,··- ·----

I 
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RIO DE JANEIRO :. ~AULO BELLO rlORIZONTE 
,,.ttia do Ouvido-1·, 165 -Rua Libero Badar'ó, 49, A- Rua da Bahia, 1052 

PAULO DE AZEVEO() & C. Livreirr>s Editores e I1ntJortadores 
a ~ 

HIT-1AI{I () Ril~Ellx O 
Cartilha N aeio 11 al .. , ........ : 
l · Livro de Leitur~1 . .... .... . 
J · Livro de Leitura . .... . .... . 
+ · Livro (le Leitura ...... ... .. . 

1'HON1AZ GALtiAI~Dü 

$E>00 
1$000 
1 $0{Jl) 
1 $f)nO 

C ar t i 1 h a cl ,t I n fanei a . . . . . .. . . . • $ h (J (~ 

2 · Livro de Leitura ... , . . . . . . . 1 $500 
3 • Livro de Leitttra. . . . . . . . . . . 2$500 

EP AMTNON l)AS E FEJ..,iSBEl\TO 
DE CAl{V ALHO 

1 • Li \T r o d e L e i t 11 r a . . . . . . . . . . . 2 $ O O O 
2.. Livro de Leít11ra.. . . . . . . . . . 2$500 
3 · Livro de Leit11ra. . ......... 3$0íJO 
4 • Livro {le I-4e; tura . . . . . . . . . . . 4$000 
5 · Li \l r o d e L e i t 11 r a . . . . • . • • . . . 4 $<)O O 

SERIE l:>UIGGAl<I·~Al~I{ ETO 
1 · Livro de Leitura.......... 2$500 
2 · Livro ele Lei tttra. . . . . . .. . . . . 3$000 
3 · Livro de I,ei tura. . . . . . . . . . . 3$000 
4 • L i vro de Leitura . . .. .". . . . • 2$5<.lo 

Al{NALDO BARRET() 
Cartilha das Mães ... .. ... . J ••• 

e ar ti 11 a é\ 11 a 1 i t j e a o • • e • t • • • • e C1 • 

P riu1ei1~as Leituras .... .. .. . .. . 
Lei t11ras Moraes .. . .... . ..... . 

FRANCISCO VIAN 1"!l\. 
Priu1eiros P,-t.ssos na Leitur,1 ... 
Cartilb,t ... . . .... •. .. . ...... . . 
Lei t11ra preparatoria .... . ... . . 
i · Livro de Leitt1ra .... . .. .. . . 
2 . r_,, i v ro li e Leitura . . . .. .... . . 
3 • I..1 i 'l r o d e L e í tu r a . . . . . . . . . . . 
4 • f _. í v r o d e I -'e i t Lt r a • • • • • • . • . . . 

JOÃO KOPKE 

0 L · .. L ·t 1. 1vro ae e1 ura . . .. . .....• 
2 ° Lí vro de Leit11ra . . ...... . . 
~.º L ivro de Leitura ......... . . 
4. 0 Livro de Leitura ...•.... . .. 
r-' ~ i t u r a p r a ti e as . . . . . . . . . . . . . • 
F a b Lt 1 as (em verso) . . . . . . . . . . . 

1$000 
1$800 
2$000 
2$000 

1$5()0 
2$0 , O 
2$500 
2$300 
3$000 
3$000 
4$000 

2$000 
2$500 
2$500 
3$500 
2$0t)O 
1$500 

1:). RITA DE NIACEDO BARRE1~0 
1"'eitt1ré.1S Preparatorias......... 2$500 
l · T.1 i\·f<) de Leitura... . ... . . . . 2$S(J0 
2 · Livro de Leitura ..... , ... , . 3$0ro 
3 Li v r o d e Lei t tt r . . . . . . . . . . . . 3 $ O (J t) . 

Jr • I.1i vro de Leitura. . . . . . . . . . . 3$SOO 

JOAO l<IBEIRO 
A tttoresContetnporaneos . ... .. . 
S,) 1 ) ·t·, Class=ca ...,.4.el., e~ J. •••• ••• • ' •••• 

ASSIS CIN'rl~A 

5$003 
6$000 

Peq ,1enas I-Iistori as. . . . . . . . . . . 2$500 

O . B r T_,, 1-\.. C e 1f . B O 1Vl B-I f\1 
.li tr;1 vez do Brasil .... ... .... . . 
L ei t tt 1 a e o m I) l e m e n ta r . . . . . . . . . 
f ..,i v ro de c o111 posi "à.o ... . . . . .. . 

CAl{MEN GITJ I~ 
• 

4$b(,0 
4$000 
4$000 

Instrt1cçfto Ci \i tCa. • • • • . . . . • . • . -+$000 
AL.1'l'It{A DE Fl<EIT1\.S 

. . 
Cartilba ... . . .. . ..... . .. . . . . . 

P.LNN A CI NTRA . 
Ensino Cotn pleto de Lei ti1ra . .. 

· t\ . J OVIANO 

2$000 

1$500 

Prírneíra Leitura (para cr ianças) 2$000 
P rí111eira Leitura (para adtl 1 tos). 2$000 
I-'i 11gt1a P,ttria- 1 · Livro .. ... , 4$000 

., . L . 5 ~: « -*' 1 vro . . . . . . $000 
« ~ 3 • Livro . . . . . 5$0()0 

l.\1~~lilA DO CAR~IO P . ~E"\TE~~ 
Exercicíns de [,ing·uage u1 - (l . , 

2· e 3· annos) .. , .... . . .. . 
l~xerLicios de Li ng·11agem - ( 4 · e 

5· a11nos) .. .. .. . . . • . ... .. 
b~xercici0s de Li nguagcm (f) · e 

7 · a 1111 os) . . . . . . . . . . . . . . . . 
• fvlANOEL ;, Ol\ i FI11 

P ri m eiras S a u d ,l d e s . . . . . . . . . . . 
C r e a n ç as e II o me n s . . . . . . . . . . 

E , DE A!vlICIS 
Cor,tção . •..• . . . · .. . .•.... . r • • 

AFRANIO PEIXOTO 

3$000 

3$UfJ() 

4$000 

4$000 
3$000 

Minha Terra e Min l1a G e11 te . . . 4$CiOO 

BILAC e C . :t'~ETTO 
l) . Ivl AR IA ROSA RI ll E IR O (.; 0 n t O 8 p ªtrios · · · · · · · . . . . . . . . 3 $ 5 O O 

L "t I Patria Brasileira ........ . . . . . ...1$500 e1 u ra n tern1ecliaria. . . . . . . . 2$(}00 
I · tu ,., "$~OO rrheatro Infantil. . . . . . . . . . . . . . 2;$SOO -' et ra pa1·a o "' . auno........ .,/ ., 
L e~~t1ra para o 3 · anno. . . . . . .. 2$500 AI~BERTO DE Of.,IVE IRt\. 
Le11uraparao 4· auno, . ... _ •.. 3$000 Céo, Terra e 1~ar . . . .. . ..•. . . 4$~.o0 

Remetten1os no~1so catalogo gratis pa11 a todo Brasil 
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